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Com a P?·efeitul'a d ~ - ão Paulo, contl'octei m 1 .~ 
de Jan il'o ele 1914 a. publicação da.· acta~ ele 1555 até 
1 20. 'ão u3 volwm e. monuscl'i1Jlo.·, clf' leitum di ff icil, 
11ão ó devido ao estado ent que se acham, e. tmgaclo 
1JPla traça . como tambem. ú colligi'Clphia cloquella élJOcct 

á ortogmphia dos e tivãe.· da a ma ra, que escrevia?n 
tomo bem entendiam, gmphondo a ·m e. ma palavl'a, na 
nt r.·nw. a ·to e á.s v z . na ntesHw linlw de manei?·a.· di-
1' e t .'!a . . 

O.· ,_.(j p1·irneiro,· volu mrs foram decif rado pelo snr. 
P rancis o E cobar, ele (ICNJ/'clo ·om 1on con tmcto então 
r· {f' bl'orlo com a Pre ·id ncio da ( 'oma ru, e o' g t ?'e. fon te 
·erão deciftado po l' mi? 1 . 

lJf uito cou a in t l' f'S."fll l /f' f' //es co1t lé-1n pam o.· estu­
diQ. o.· da }[i. lot ia d , 'rio Pou lo. r 7Je1w é q tu~ e.<.dPj am 
i 11 ro·1npl to. ·. 

De 1 anto 1 n d,.é ela Bo;·clo do cm17Jo, que, depois 
r1 fundoda e ,govunado 7Jo r João R amallw , teve em 
J.;.-.g, o pr dicomentr; dr l' i/1u po'l' p?'ovisão do Om. f'7'na­
rlo,. Thom f cT ouza, (Pndo .'!ido João R rnnal/10 no·m eodo 
.I /raide-mâ1· falta o 7J1·i·meiro N; /wm e, orre.:pon rlPn te ao 
all 1W d 15.53 o m eio rlo rf p J .).).). 7Yo emtanto, e8.·e olu·me 
~>.ci.·tin 120 A rclt i o e rle!lf' Prr-i Ort.pm· da Mn.cl ,.e df' Deu .. 
'f 'U' o co ,v~l ,ftov, no.· drí noticio, 1w.· .·11 a. ' Jlrmo1·io.-< 7J11 ra 
o JTi.·to l'ia do apitou ia de , 'ão T'i t e/1 te''. 

A1nt>6co Btazilit> ,Pif' , ''".o.; -'H IOs ( Lirõe.· rl !fi. torio 
> 

Potria' oc/1(1 q11 e ~ ontr, . liu /,·r; P.ri.·t in atr 1Jü0, f]ll anrlo 
o.'J jerrttita.· conseguimm f'JII f' U Pnt de 1 ri ordeno.s.v' 11 .~; u rt 
P.rtincr;ão l'ran.sfe?·is. e o .'/Pn fo!'Ctl d vi/la. 1Jrlro " pn­
''oação de , ão Prndo d P Ph·otin inga. 

O B?·i,gadeim Machado dP 0/i vc>im, 11a .r;ua ' Geo­
gmphia do P'roviu r·io rlP ' 'rio P((u/o ", lambem offinlll/ : 

1 /iOO - - T,.an.~fN~'- .<-:r• por ordPIII r tmt 7J1'e.'!en(·a do 
OooPi'íWrlrn· llf em de 1 rí o j orol rlo f'i/1fl dr> Santo J nd,.é 



pom n po1•oaçii.o df' Pir(lt ininya, rpte to1110n r, 11()111 (' de 
T'illa, de 'ão Paulo''. 

Varnhagen e I edro T~~que: dizem (jll e foi f lll J.)58 
que se cl e t~J c" e:~;ti ,wção ele 'anto A11rlrf . O to,.torle .não 
e:ristire1,1 no ~ l rchivo cwtas de 1 'rrnlo ~ l JI(Irf. posfe!'lore.s 
oo anno rlf J.;.;s pMece confú mrJJ' a opi ,tião r/ Pi.;{P.c.; doi.s 
'ultimoN hí.'fOI' iadore.; mas, CJ''" rr e.rti11r· ~·ão rir Santo 
André se cl e t~J em 1560 é cou.sa induúita vf l rí I'Í.c;ta do 
seg11 inte trecho ela acta de 1f2 ele 1ll aio rl f 15U.~, dcL Ga­
?n al'o. de 1 õo Paulo: .. . " ru im pelar r ezo i~ a:ima cli ta e 
por af renda~ q- os ofisiai: ela dita vila r "' be111 p5 q­
agora fez quatro ano · q- a c~ta quapitania veo h o gdor 

1ne de ·a pr lhe ;-;er r quirido pr o, 1 pvo <1e ~ão \'Í.;ente 
.... ãot.o~ e padre~ ela rõpanhia de q- a · pro\·c;-;c c fortalezase 
e:::ta vila pela-; rezões asima ditru h a. quai~ Yi~ht.'l por ele 
o fez cõ desr o\·oamto da vila de ãoto ãüro e h o:; m,ora­
do,re dela recolher e fazer viver n ·ta dita Yilla' . 

Com, as actas ele anta André ele 1 ;.;.; - 1558
7 

inicio a tHesente publicação. 
As actas de cada anno são p?·ecedida.":J de ltmo rela­

ção elos off iciaes que, eleitos annualmente C0 111p11tthom 
a r arncua. 

A e:rp1·e.-;são ''Offi c.iaes da Ca'rtut,?·a' com p,·ehende 
o juiz ot·dinario, vereaclore.s, escrivães e o Ptocllradm· 
do Concelho. 

Para facilidade <lcL leitura, e de accordo corn os 
tennos elo contmcto ?'eferent f á publica{·ão de.c:;te trnba­
llw, cada volume te·1·á ~!,ma lista da.s ab,.ev iatu1'ca; 0 mpte­
gad.as pelos esc?~ivães da Cama?·a. 

A~nda. de acco?"Clo com o cont?·acto, cada volwme 
c~nte1·a dwe1'so.s fac- imi·le de assignatu?'Ct.s do.c:; offi­
czaes da Camam e ?'ep?·odtwções photogtaphica.c: de 
algumas actas. 

)'rtanuel l{lues de Souza. 



lBRE f. LA'PURAS 

@- anno 
alhnoxe - almoxa.rife 

co - Concelho 
cõ- com 
Ds - Deu.3 
e - em 

fo - filho 
f" - feira 

juramto - juramento 
la - ljcença 

pdor, por - proc·urador 
pr- por 

p , pa - para 
pa - pe~"Oa 

p as - pesso.as 
prtãoto - portanto 

prquão,to - porquanto 
prtr0 

- porteiro 
q, q-- que 
quã- quern 
mo - nleio 

m or - morador 
rpa - r pub1ica 

rs - réis 
regimto - reg.~men~o 

sõr - senh or 
somte - omente 

vres - vereadpres 
tam - tabelliã(1 
vte - Virente 

xpõ - Chri ·to 
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Alvaro Ann es João Rodrigues 

Gaspar Nogueira 



ANNO DE 1555 

L. 0 de \ . 

di ·t m : vin t d u ' dia: do m -· de 
ju lh , da: hr di ta ra fiz rãu ·amara · hofi ·ia d la n, 

az<l.' ela c· amara d ~ta i i ta vila e nogu tra 
~c- ri,·ã da. litc1 ·n 11taru qu h 

E logo Jh cli tn ~ a:;:i faziã h · di lo · hofi-
, ia · bar nra. o J oã q· ora ·er\lle dalrnota~el 

p()r h 1 foi di t q· a lh ra ora , . j nclo a ' ua 
n ti ia q· : h. Yiã f 1l bu ou dou · aut ;-; d le de 
qu 1 anda\'a . guro qu p ~ r b a tul rC'lão le aã 
podia . crYir n- lraz ' r cl ite:L vara d alnwt~ ·el a.'-~Í tc.11nhe 
I r Ih não faltar •tn 111ai:-; dr i to dia~ pur lw tal r zã 
largünL a Y<HU n1 dita ·a11tnra 1 cn· I ;.; dito: l 1ofi~i a · 
foi liln q· a itavão ha dila vara p r h a dita r züo p r 
h o t 111p . r já p uquo bo q· t.od .' aqu i a.: in .uão, ·u 
gn. J1ar 110 ,a .... ·ri ,·ão da dita. <·HliiHl'tt q· h o . .'('I' YÍ. 

Elo onadita<·m••ura (ho;- Jit ):o{b íi:ia do<lit , 
<·õ:-. •lho fazião ] HJl' 1 e:tlo ' d pr - ·a foi dito q· le avia por 
too nado · 1110 ju iz HO clil Joã , 1 ir gago' quinh- to:: 
rs p t· não mãe dar h al impor U.' t11 Õtur·o t r . ervido hü 
n1 ' · ant · clf• t "P ill f i to <1.' a uto. l I dito .Joüo pir · 
p r h o cli lo .J11iiu pi r "' f() i di Lo q· 1 andava horn · I( do 

todaYia (lito juiz ouvp por cõd nado a dito Joã 
pir : q· :;rn· · '' :t·t da lt•• t:•-~<'1 t••ai .. qui11h-;to r i · <·Õ­
fMt•l • 11 .' nnl IIH(,'(J d<.'l H i lHI.'O .' iir p 11' A~i no dilo 
lt·po ;t dilct v<tra tmz r(' 11 Üo tnã cl n t· hulinq mt· o:-; 111Õltlm.-. 
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·. 1 . <ll' t·t C"lll l ' ll' ' l utr i'C ''HJ'ÚO :-;o l>r . o proc·n-o:-:: (rum~ ogo IH1 ' ' ' ' r> • 

raclor elo <'Õ~clh n c h o nsi II U l'~c ' to el o:-: lwq tu e c•tt g~_t-;par 
. - .. - l • • ' l?\'Í - gT Nl .,. l'OJZ -noga e:.:c·nvao ela cmum t~ g 11 () c .... o . 

Pat1 lo de P roeç:a - jmo frz. 

E logo na dita ca tmn·n o:-: cbLo-. _llOfi.-.iae:- ouYerão 
por carregado.· mil quinhetos rs no cht_<> procnrado,r c1_o 
cõ. e lh o a saber m il r~ da.· tesa· do ounclor geral e lllll 
I\ .. da I ena q- o · ditos h oficine .. h o ouYcrão 1>1

• cõdenaclo 
pr não dar hú penhor c de como ·e carregarão sobr~ ele 
ho a. inarão eu ga:-::par n oga e~criYão q' lw e~ereYI 
Garcia t R oiz - Paulo de Prol'\a - jmo frz. 

E logo n a di ta c:amara ouverão pr carregado h u 
cruzado obre h o p 1·curador do cõ.-;elbo e q' cõdenarão. h o 
alcaide pr não tomar hú penhor h a .João pere · gao·o h o 
qual logo onverão I r de~carregado · e . ·c de:cõta~e do 
salario q :-:e h adc dar ao alcaide pr . ervir h n camara e 
ho a:-:inarão eu ga par n oga q- h o e.screvi - garçia t 
Roiz - P auio do proeç:a - jmo fi-z. 

E logo na dita cam ara h apar eceo fco alYi e pr ele 
foi dito q' lhe . ·e m anda, e pagar o tepo q- tinha ·ervido 
e h o pr ·er VÍI' com o Juiz q- era dous cruzado;;; pr hú ano e 
de cõtados quinheto . ..; r das pena e' q- fo,i cõdenado lh e 
mãdarão pagar o:; tr eze to .. r~ q- re::::ta.Yão do.· dou cru­
zado pr h o dito ano o·· qu a&:> logo mãdarão hao procu­
rador q' lhe paga. ·e e ele e deo pr pago de tudo e o 
a:-:inou cõ o dito h oficiae eu ga ·par noga q- h o e"'crevi 
- garçia t Roiz - paulo ele proeça - Frco t alviz. 

. . . logo e dita camara m andarão o dito"' h oficiaeN q­
,·e leva. ·e e pregão a;:; redas do cõselho pr quãto ho 
procurador do cõ elho h o tinha já requerido e q- de oje 
pr dean te co,rrese o. pr cgõis e se poze;;;e e pregão e ho 



-13-

a. marao aqui eu ga~pm· no~(" e·· ·rivão q- h o e.~crevi 

Paulo de proeça - iarçia t Roi'z. 

E ele ·pojs di:-:to e os vinte e quatro dia.· do 1u .· de 
julho fizerão camnra na: caza: da dita c amara de .. ta 
di ta Yi]a b o h o fi ·ia ..: lela. e eu ga. par nogra esc ri ,-ão 
da (jj ta carnara q· h o e:;creYi 

E logo n c.t dita camara. fizerão ho dito:- hc,ficiae. 
da camara. a1mot::tSel p1

• quãto .T o~o prz havia jú hc~ca.­

lJado h.o ·eu tt!po logo lb foi etregue a dita. Yfll'<l ·Õ 

juramto dos antu . ..: h avangelh o. q· pr h o .Juiz lhe furão 
dn.do' e q· ele po . ..; .'U1 mão e prometeu de fazer vercla~e 
e ~ervü· dalmot.asel dou: m eze a aber ho me. de:1go~lo 

ho de ~et.ebro e de como ho dito alv.o anes e etregou 
da dita vara c1 almota:::el pr ho · dou · meze" ho a..:::inurão 
h aqui todo: cõ o dito almot.a ~el ah o anes eu ga: ·par 
nogra escriYão d.a camara q~ ho e creYi - Alvr0 ane:-: -
Paulo de proeça - jmo fi·z - garçia t R.oiz. 

E despois disto e o.. vinte e et•e dia-. do 111 C:' J.e 
julho fizerão camara o. hoficiae de:ta vila na!· euzas 
d:1 camara e pre··:. a de mim e ·cri vão da dita camara 
q· bo escrevi. 

E logo na dita, camara requereo ho procurador do 
·õ~elho q~ e fize~. e ho caminho q· vai pa baixo l elo 

ribeirão e pr ho dito hoficiai · foi dito q :-:e fLe e · rqua 
·o pena de inqoeta r . ao q· lá não mãdar pa ao caminho 
pa a hobras do cõ..;elho ha qual pena lhe :era notifiqada 
e ho a.~inarão eu gaspar nogra e crivão da camara q~ 

h o e. cr.evi e irão eguda feira ·q· he despois d.amanhã 
u sobredi to q ~ h o escrevi - Pau lo .de ProCça - Garçia 

t Roiz - J mo fi·z. 

E dc-:pob di. to e o .. inquo diar do me · de julh() 
da . obredita era ne:ta vila de a.rnlo ãdre da borda do-
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l . . Jml o~ cl L'rocc·a foi di lo c• trtãcl aclo ('a mpo p•· lO .J mz - 11 
f uz •r :-: t Lel'IIIO n cHL livro ela en.nwru :o~rc· .~! c> c 

1 · . t l'a cl Jt11' z " a111 to n i o c u IJHH J , •. q 11 a to f Hilla vn. C J XHYH [I \ t < • ~ <• • 
·1 - · · r· 11a:-0 hav r n "1 ::;tnr· h nqut l10 \ 'Pl''<Hl o r a \ ' l H :;:e .J mz p 

·acJa " 111 "Cl' J·<,; ]>r outra vez clada h a .cr pe:oa Ollll c t e ~ .-. • • . _ 

Yara e CUIJHll'H pr o.; h ofi ia s- d() .JU IZ f or a :--Ua a~u-
ze~ja p" qnJ lo Ol'H () j uiz lh t'irc>gm·a a \'tll'H pr ir .de 
t'aminho pa 11() n tur e ho tllã(lant ~·hanwr seu .... oprwr 

lc cl ito ant oni o <·nba:-: aseiton lw d ita Yara JH'Oilt •t n 
de fazer com ela verdad ho c( l rei n :--o :-. nl~or llJÜdu 
(l ~ ll a.S Ol'Clena<·OÍ H ho asÍ110ll aqui CÕ h o fl llo J UI Z 1>1

' Jt o 
juram ento q- jú lh fora dado e c·am ara c( le C'Õpriria 
<' guarclaria as ord nacoi:o; del rei n oso i'l'ÍÍ ·n gaspar 
n~o.a escrivão da cam ara q- h o e:.; ·r ~Yi P aulo clr 
proe:..;a - An t° Cuba.·. 

E de:-:poi:..; cli :..; to e o · doe: düv elo 111 ... <le :; Chro 
em e:-: ta Yila d " ~am to ãdre da borda do ·ãt o fiz rã o ·a­
mara o~ oficiae dela nas caza do cõ;.;elh o ·tunara e 
1,.:>re:e. a ele mi ~ crivão da dita camara c( h o e;:;cri,·i. 

E logo na di t.a camar<t qu asi far.ião h apar ,<; 
f r .co a]yi:..; alcaide q· ora :-:etTe n :-:ta Yiht e pr h ele foi 
apre;4etado hü b om~ pa ... eTYir h o dito h ofi('io l- • na 
an:-;e:-ia pr quãto ele 'Ora vae pa o ·ãpn c p dio li<'cC'a ao 
dito. hofi c·iae~ e lha derão e logo o~ clito;-; h ofitinc:-. rece­
berão ao dito .João Galego vr aleaide e au:-:e:-.ia elo dit 
fco ah~is e lhe derão O, dito cargo dctlcaicl YHrn e a 
dita camara ao dito .João Galego d'alcaid - auze:-ia frco 
ah ·is pr doe. mezes digo pr quatro m ze:..; e lh derão 
juram to elo. Sa ll tO' havan gelho: e q· le pO.' a 111ã0 pre­
Bete mi e:crivão da dita camara c prometeo de ervir 
h a rlit.a Yara e gardar o~ ~egredo da j u. tica a;;i como el 
rei no<.:o enho,r mãda .e ua ordenacois e h o a:;;inarão 
aqny os dito. h oficiae cõ o dito .João i-alego eu ga;;var 
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n oga. e ·crivão da camara q· h o e."'(·ri,·i-Paulo de P r oe.:;a­
J oão t o· al ego - gar çi a t Roi z - j mo fiz. 

E d "I oi e o: ::;e te lia.-; do m e.· de .:etebro fizcrão 
camar c.L os h oficiai · l ;-;tü dita y j la na: ca.za.' do cõ. e lho 
e p re esa de llll e cri,·ão la dita ·am ara q~ h o escrivi. 

E logo ua di ta carllan:t mã larão h o h oficiai · ao 
procurador elo cõ e lho q· r aga e qui nh eto:' l' · a ba:-:tião 
r oiz ele fei tio, e caregamto de hu :epo · 1 a h o pelourinh o 
e de doe bamquo q· ele fez h o q nal logo h ouY rã o pr 
deshobrigado do q uinheto r · e ba.:-; t.ião roiz o · r ecebeo 
logo ali eu ga par noga. e. crivão da dita am ara q~ 

h o e~crivi - I aulo 'ele Proe ·a - ,o·m·çia t R oiz. 

E logo na lita camara o · dit.o.· h oficiai · tomarão 
h a vara dalcaide a J oão Ga.l o·o e q· não ervi e poi q· 
na cama.ra n ão qu eria e. ta r pa ir .ach ar algü h om e que 
n e 'Kario f o. e n a dita camara e logo lhe torn arão 
h a dita var a e h o cle··h obrigarão da dita vara e a l erão 
h a b altezar nune. m or n e ta vila pa q· ele ervi, e dal­
caide omte e lauzesia ele frco alviz e lhe clerão juramto 
do. am to h avangelho: e q~ ele po: a mão e prometeo 
de fazer e di zer verda l e 'eu h oficio ]e ·omo h a. i h o 
fizer ão a 1caide h o a inarão h aqui eu ga. par n oga e~cri­
vão da dita camara q~ h o e~crivi - P aulo Proe. a -
Beltezar n un e:" - garcia t r oiz. 

E mã larão h o dit.o h oficiai: q cõ I en a le sm­
quoeta r . a cada hü q· não, de. e mãda. ... e hum a pa h a fa­
zer h o ·uminho q· vai I a h o mar digo pe:oa I a quarta fa. 
a m tad pa h o alcaid a outra pa. h o co. elho a inarão 
h aqui •eu ga~ p a r nog.a q· h o, e. (·ri,·i - garçia t roiz -
P aulo ele Pro~a- jm0 t fi-z . 

E rl o:--pois dü:to e os Ylt oi Lo cliru elo m e le . etebro 
da :oiJJ·Nlil<t ra fizeriío C'<l lliHl'<l n: lr oficiae. dela a .·abcr 
.Juiz vc rrn cl H'<.'f; e nüo r ... l \ ' C hn procurador do cõ. lho 
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pr estnr 0 ser no mar l'a nela ~e hncorcla.r h o que lhe.' 

J
. 1 11'roa e luo·o na djta canum.:t P1 alvo anos fo1 parece e l , l :. n _ 

etregue a Y<U'H <la1mota:3el na dita cam.ara pr q nato 
haYia já acabado h o t.epo q- lhe fo~a .dado cu ga par noga 
escrivão da dit.a c·aman~ q- h o e~c-nvJ · 

E d~ poi · di. to e o. dons dia. elo me. de outubro 
fjzerão camara o · oficines da dita camant pa n ela ~e 
fazer almota ·el a sauer: h o Juiz (' ,-ereadores e h o procu­
Tador do CÕ. elbo 11fi0 (';·d.tlUclO pre~ete por ,·er auzete fize­
rão almota. el a ant0 cuuaf:! m or nesta vila por doi · meze~ 
digo até ho me: dito de dezeuro e:te q- Ye e lhe foi en­
tregue a dita vara per ho vereador garcia Roiz e lhe foi 
dada por tres m eze q- erá ate ho Ine. de dezebro e lhe 
foi dado juram to dos . a.ntos havangelhol::i e- q ele po: a 
mão pa que be e verdadeiramte ervi e o dito cargo 
como el rei no o si1r lhe mãda e uas orclenaçõe e ho, 
a inarão haqui cõ ho dito. hoficiae eu gaspar noga 
escrivão da dita camara q' ho e criyi - Garçia t Raiz­
Paulo de Proe a- Ant° Cuba . 

E dcspois di 'to e os simquo dias do 'n1es doutubro 
da f:Obredit.a era fizerão camara o· hoficiaes dela na 
cazas da camara desta vila e prezesa de mi e crivão 
da dita camara q- ho e erivi. 

E logo na dita camara se carregou obre ho pro­
cnrad~r do cõ .elho Yinte e inquo rs de lopo dias e ou­
tros . vinte_ e _s1mquo rs de simão jorge pr não ire ao 
caminho e q ho almotasel os cõdena e ho asinarão eu 
gas~a~· noga escrivão da dita camara desta vila q- h o 
escnn - Paulo de Proesa - Garçia t Roiz. 

E logo na dita cam.ara carregarão Ol::i hoficiaes hu 
ci:uzado q' João galego devia a este cõselho e ouverão 
p.~ carregado s?bre h o procurador do cõselho pr João 
galego haYer Ja pago e ho asinarão haqui· eu ga ·par 
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nopn !' riYão <1<1 chtn <:<llttm·a c( h , ·~ ·r1n - Paulo de 
Pr --;_.a- jmo fiz - g ' tl t Rniz. 

E c1 poi!' cli~tn -, o doze di<l .... elo m ,., r1 outubro 
(la :-:nbr ch ta ra na..; ·nza.:: la rmuara ele.-ta Yila fizerão 
<·amara o.~ hofi iae_ 1 .'t.a Yib e hn pronuado,r lo .- ,. lho 
nÕ11 ,. a dita ·tlmara l' r :-er tl<1 :-.ll<L r u.-a u " ·rivão clu 
di ta ·amara arregu i aqui h ü to . ..;Lam brãquo ao pro ·u­
rarl r d cõ. lho pr er falta. na lita ·amara cõforme ao, 
r gimto do s rivã dR chta <'tunnrn ao 1 h o m e ·mo 
regimto mãda r r tãto lh pu;-; n 1ui ho dito to .... tãu h a . ua 
c·iíta 1 r não YÍr a dita amara nnYe pr· '<llT 'i1do, obre 
1 u ga. par n ga •· ri \'ÜO la ·.n m ant q h u ;.;; ·ri \'l e n i-

narão h aqui Juiz " r ncl r n :..; ln· tllto r( h o e. crevi­
Panlo fle Pro-:-;a- +(' tt t R uiz. 

E c1 ~pui: cli: to > log11 11 clit dia 111 >.' ano asuna 
clittJ b a ·a.banclo o;-; h ofi t itl "' de faz r-, c·n ttt <tl'<l ' :aido 
dela a :-ai e r h o " •r 'acl r .i uiz ·h gon u procurador d 
·cí:-: ·lho r qtPreo q· :..; fiz ·..; cantüra ha quql logo ~e 

ff'z a r querimto elo dHo prnc·1n·ttclor e p•· q·w ba.via ho 
JH·ocuracl r lo c.:nn;-;~lh o qu C'h ~gon cl forn, o dito. 
huficia · h1J tornaYão 11: r 1 var do dito to:tão ü lw 
c1 :-c·arr gar cl ·l , n ga-<p;tr n< ga ~ .... ·ri,·ã la camara q­
h n c·..: ·rivi ho m-d nm·ão rJ:- (litn:-- hofi c:ia :.; eu i'Obr clito 
<( hn c:c·eivi - l';ullo cl ' Pro--:;:-:a - (;çc t Ro!z. 

E d ~"roi:.; di ... to e n- trint<.t dia.: clontubro ra at.rru· 
<·ii t ·uda n :~La ,·ilrt d sãt() ãdr da uorda (1 cãpo fizerão 
(·:t nt ãra o: hofi<'ia r...; (la c·tutwra n sta vila na:· caza da 
dita c·attwra pa :-- n la acordar ho q· lhe · 1 arese. e bem 
c· ju:tiç~ a r qnrrin1to do p.or do ·õ. elho eu gaspar 
11 ngn- c:rri ão da tlita <"1mnra q· ho .~ riYi . 

E d •. poi: di:.:to logo 11n dita camara pr ho dito 
hofif·iacH fc,i nlií<lucl(l <'hanu1r ha dita camara ha João 
Hoiz tn°r n ~ta vi la h o qual logo h o .Juiz paulo. de proeç:l 
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den juratu lo do:-' sãto:-; Jmnlllg<•]IJ().' e <( c•],. 1'0·"' n lllUil 

prc"cte 1111 c· ·c·rivfto c prott l(.> l<•c, ele· :azc·.r c· dizc•r . P 
. <' li hofic·io yerchttlc c( elr clil11 .João Ho1z :-;~n·a de· afllu 
clor nesta Yila pHra afilar w ... ttl P<li <la-.: dC':tc· poYO a.() qnnl 
elr dito João Ho1z ho protndc·o ele• ]w faz<•r <' ~<·n· JJ · IH•tu 

0 c1ilo h ofü·io , ele c·otno n:-:i lw fizPrão afilador ll <J a .... ÍIIH­

rão nqni o:-: dito:-~ JwfiC'i ne:... di lw dito .Toãc~ l.tolz <•11 .:.!!,'tl-.­

pnr noga r:-:erivfto ela c·cttuam qne lw c•-.:c·n\·1 - .Jc,ao + 
R oiz - Paulo ele Pror<;n - g<:H t Holz - .i IJ I I rt-z. 

E logo na clita ('HllHIJ'H etrc•ga rão HO clito J oão Hlli!. 
afilador h Cta I JHU'<fllH elo eõ . ..:cllw ele fc•t'J'() c· o:-: p0

H de·. lêl 

Yiltl pa pr ele~ , c meclirenl loc1 n-.. a:-: llt <'rlicla~ c· de· c·OJll O 

lhe foi entregue c1ila JlH1l'<jll<l lw a:...Ítln r ão llHqlli c·n gn'­
par noga e..:<'l'l\'ão <C ho •-..c· r iYi - P endo cl<· P roec;n 
G\H t Hoiz. 

]'... logo tta clita C'Hlll'll'il uc·onlnrão bo:-- l10f'ic·i:~c"- qw· 
lh e:-: parecia bcn1 <( tocht a p a <' utnr c( tin·r ntcclicla-.. llãr, 

U<.; po. a ter C f4l1H CHZH p r afiJar :--o pena rlt• <lllÍ Jdt \>to.-.. r~. 

pa aquele as não mãdc nfilar clogc ai<~ -..pgt'1!b fra p-..{d. 
prÍIJU'a que ebora Ye q- :-era ê.l qnatl'CI <lia-: elo lll<'" <lP 

ll(P;ehro de~la Jll'l':-l'ic era c o:-- qniuhelo.· r-.. cht pen ct 
erão a ltt cladc pa as lwl mt:-~ elo C'Õ:-:elho e a ontrn Htlldacle 

pa que o <l(;llzm· t' lw a-.:inarão h <trlUÍ en ga-par uog:\ 

e. criYão ela <·nn1arn q- h o c . ..:criYi - P aulo cll' P ror c·<t -
gc:n t Hoiz - .Tllt'' fl·z. 

E logo 11<1 dita camura acmrlnrão e a rPqncritll to 

do procurador elo <'Õ:-:elho q· fo:-:c no ti fiquaclo a to< lo:- e 
geral c( C'Õ pena de dozcnio:-< r..: c( cpwrln hli ttlÜ<l<' toln·ir 
·ua :-~erqua daqui <tl( :-:cgucla fra c ..... tn pritm·a (( Yt' tll <( ll fJ 

termo, atra · fuz ut cnç-ão :-:o a c1itn lll'IlH acpu:le c( lt P 

llão fizer ne cõprir a metade pa lw eon:-:elho L' <l ontl'<l 
n111 etndc pa que ho a<·uzc e n-:in<túio hn<Jni <'ll g<l'Jl<U' 
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llCIJ.!;I'a •..:cn,·ao b c.-arnara ( ho ;.; ri,·i - I aulo de Proeça 
- on·a t R oiz - .Jmo fi-z . t-o ~ 

Trela lo de hu-a 
q~ Y 1 mar ] 

simão 1na had 

urta ele ant0 culJa 
. r- capitã f ita l r 

Brn,:-; ui a. cniJitã< ou üdor c- c. lçacla ne ta capi-
lunic.l <1 ' sã ,.te pr martl <l '' d .'OUP-a o·dot·- la p•· 1 rei 
111 , o :-r-l r t · < quãtos . .:ta nri11ha ·c.~rta d dada ele hu. 
<:lr ão:- ,.; r-: o ·un h ·irn Lo d la õ drto perteçer faço 
:-al1 r cf a mim m - ,·iou diz r pr . un 1 etiçã an l0 cubas 
nH/10~" da Yila d ;;;ã:lo ãclr ' dcl l orda o cãpo q- ele õ-
111'< nr o .. .: cli <L ... pasado: h Ü<l ·aza - c( mora cõ . eu quital 

c( clo dit tu1 tal ·hã() d~~ l ita ·aza n - do dito quital 
qu i'• l iJ · Ytorl ra nã J tin ha cnrla d > c·apitão n..., l pe oa 
<( 1' 1r1 ·r <1ll\' ::; cl • lll · :- ·cl r p ln q- m pe ia q~ - nome 
do :-i)r marti <1" cl f:OU:-:a ·ujo u e··taYa lhe de o 
ditll:- c·hiio: u..:i da dilêl ·<tw <·orrl u elo quinrtall part.ido 
pcltr ... ·ii frcllnla:-.ÕÍ;-; <] •('la ra(h . ..; a . a b r q· partiria d hllil 
IJ;r iHhr t<-, h a c·a-<a clorll clc• {· rartra lh o at6 o rilH'" ' pola 
lll lll'tl IJ:tiH1a (·() 'D:-lU cl > frco pir ~ l ola part da .' ·rqua 
c·ii h t) quitall fl p ga..:par rl0gr8 abaixo at ; o rihr0 digo 
~ •h'· o Jttl'-tllo rihr" c],, dita tt ugoada po]a;.; quui: ·õfi'(Jl1-
lac;-i .~ 111 p •cli a lh c1 ..;e o-: dit : c·h ão~ da dita ca._<:\ qni­
lull H•gnndn ho q- todo i :-~to nut,ras ·ouza · mjlhor e 
lllill"' c·iipricla nr tr· .... n cl ita :-~u a pili<;ão r n õt, udo ale­
.~<Hlo IH·rlirnclo 111 q- pa cl :--opri eã t . u: rd iros lhe 
d1 ·~ · p'· ('llrlH lro · dito (' h ão~ I> •ltt 111 HIIl'11 q- di Lo 'l'<l e 

,.i. lo p~" rnir 1t n f( n lu clito :opricãt,e u-i dizer e p dir 
,., io (• t )IJII l l 11n :-.õ r t11nrti n" d(· 1-IO U :-'H n cujo lugar n 
, .... tfJ\1 c·õ p CHl •r tk chn d1 Õf1.' lh clon h o dito C'liâcJ da 
<·UH'- ( • quibll a:-i r d • lll <l lll'a q~ 111 0 .-i 1 ~opri ·ãt r clita 
~"' "'' pitic:ão p cl<• pt> ln :-: c·õ frõtH.-õ i :-~ d rna r<·<l. o . ..: na cl il<1 
. tl<J pitic:ão <1 c·larudu ..: c·Õ tn cl a:-~ ~uas - trndu, , . Hirla;::; 
logJ·:~dn i ro ..; c· pc· t·tt·c:•'"' q- <ll'lro IH I r~ r (i rlr-: CAt.Í\'Cf C 
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o: q uui~ ('ltãos lllL' (' li cluu pa p]e <llt.n :-:oprü:~itr c torl~1..: -.:~u . 
erdeü·os a6~c1ctnlt>s c clc.-:ccl cmte..; c( dc•JlOI" <lcle \' I PI'<~ e 
do ditos c·hãos lhe 1118d i pa;..;ar c..:la (''ll'kt de daclu pela 
qual }to CÍ pr J11 Cl i<10 C cposado do.; dito . .; (•hão~ <1Psl<~ ,cl~a 
pa todo SCJ>l'C C lhe..; ('l p1• <1CUH1f('H(]() ..; pola;-; <l,lla..: c:ofrO­
tasoi.· alrus decl:u·acht'"i c o dito anl.C) culm:..; ~era oiJI'I,V;cHlo 
ele fnzcr regi~ü·ur c:-: ln enrt<l no JiYro du C'HIIIHra ela clitn. 
yj]a e a:-:i no li\'ro do.· rcgistos de..;la f>iloric1 }>

4 
t' loclo 

o tempo :-:c :-:aber romn pr ele 111 e forãn pcdiclo:-: <H ditos 
ehão · e p1· q- lhe forão dado.;. De que llw 111ãdei ]Htsar 
esta c-arta l'a goarcln e eõservação elo:-: clilo"' c·hão~. Dada 
solJ meu :-:inal son1Ct{~ ncsla vila do porto de sfilo:-: no., 
clozano\'e <lia:-: elo m e:-: cloutul>ro . .. 'i mão niuth ndo e..:nid'ío 
do m cu r<lrgo a f cz a 11 n lo 11 a..:i 111 to <1 c 110:-:o :-:õr jh n 
xpõ de n!Íl c quinhelos e : imquoela e :-:imqu o tlllO;..; Bra: 
cubas ~ão fa<;ão cluYicla no risqmtdo alra..: pr c( :-:t> fez 
pr Yerdade eu ,ga-:pHr nogra e.;ct'ivão da c-all!Hl'H 11 ~..:ta 
Yila de sãto fi(lrc q- e..: t ~1 earta regi:lei 110 li vro chl c·c.utHn·a. 
C( é e meu poder llH YCl'à.acle e ho dcradCÜ'O dia do 111 e. 
doutuhro ele mil c quinhetos e sintquoeta r siquo a11o:-:. 

E despoi -< cli:;t<l c o~ tre~ dia-< do me.~ d tto,·ebro 
da :-:ol>reditn era fizerão carnara os h oficiai · da di lu ca­
mara nas ea ·as do eõ. clho e e fez a dita camaru p~' não 
hmTer por do C'Õselho pr quãto h o pdr q~ até agora :-:êl'YÍO 
h e falecido de:..;ln vida pre ·ente e pa :e fazer p .dor fizerão 
e~ta <·untara pa fa7.1crc- outro c a:Si pa ~e fazer - tctu1bcm e~ 

dita camaru hl'i pr tro q- h o Juiz di. e q~ tinha ne:'e;-;idade 
pa vedcr ha fnz.e.cla dos orfão~ pr quãto frco alvi~ q- aqui 
~erYc_ ne .-:~a vil a h c au:-:ente e até q- ele venha que sera. 
daqm atP .Ta m·o e de como asi fizerão e ordentlrão de 
faze3 o · d~lo:-; hofitiai · pr Yozes de todo h o povo h o a ,i­
narao a.q m cu .~w..:par nogr" e~crivão q- ho eseri,·i- Pnnlo 
de Proe\'H - gan·ia. t Roiz ,·ereador . 
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E faz- rln " i a dita cumara h o:-- cl itr s b oficia.i n .t ã-
htrün C'l H.tlll<lr ho dito povo nHl ·nda ltn- deo . na yoz 
] 1 tlor l> cõ.· lho : aio p r HJZ : nu di t.a Ctli1HH':l 1 r 

v etor 1n t3. lL ah-o ê.tn · 11 1° '' n c~t.a Yi la pa 1 cl or ao qual 
] OO'O mJclarão c·ha111 ar n cli la c·an ta ra no di to ah-o a n 

au )tutl 1 u ct ]ito .hüz jurun}to dos : anlto;-; lut\-ãO' lho 
>m t( le p r1-- a 111ào pr :-: nl ntint e·cTiYão 1a dita 
1':.1 1ll:l1'<.1 prom d hz r f<.1z r Y r 1acl -, ~eu hoficio 

hn c( 1 rei no=-o :nr ntàda -, ·mv o,r l na ·ois cl pre­
eunw p'· lH1 d·ito .-. lho faz r h n qu lhe h o dito 1· 
mãdn lw q· <t i na aqni rõ h : c.li tos lwfic: ia ~ u g<h·'f ar 
1wgra ~cri ,·ãn ela c·ntnarn ( ho C'í't rÍYÍ gn rçia t Toiz 
- I \ ulo c1 Pro >ça - _ \ ]\-n a 11 '!'l . 

E logo nrcl nnrã 1 0' hofit·itt ;-; l(Jdn: na cautar t\ c1 :-:ta 
YÍiü (l(' faz r 1 rtrn 11<1 litn <·<t ll t<l l'cl , tllàclarã ch amurão 
[1 tn(ln bn ]>O\' a ('U a lril pr :i p a d;.u·':i voz ~ e fazere 
h li pr t r" pr JlÜÍlo ra n : " Í chH~ rl ~ fazer :aio logo 
pr l ''tr" João gal gu, pr 111f\Í s \ 'OZ ' pr q- l \' 011 ZC YOZes 

· hu ll làrht r ãll c h ttllt Hr nn dito .}oÜ() p;t1 l gu <1 dita C<llllctra 

pr :--n ir p'' l l l<li~ \ ' )Z ·~ ' lh ' cl rãn jnrr.1 111 to do.~ ã lo.' hnvã­
geJl H,.. 11. rli tn-: lt ficüw.: di go (( lh <l rão j urnm to lo~ 

. ãtc, .... ll H\·ãg ·l1u1:-; I· q- lc po: a m ão prc:- t lllL ·cri vão 
·lr• Jli'Olll ·tl·r , 1 · fazc·r " ·nlnclc e ho q- lh ,l r i no;-:o 

:-ii r ltlÜ(b - :-tiH'- (Jl'f1 ç-üi· • d ·omo a; ·i ho fi z rão prtr0 

, li H· fl pt·ãu o cli tn junun lo a~inon h aqui ('õ h os <lito 
hofi<·itt('' <'t l g;~ -.pur t lf1_t!. l'11 •:-c· ri vão dn. camnr<l q- lw ..:cri,·i 
• 11~11 lw f izPrão ll lll Í. qu ' .'O III l• I a\'-., r ::ta faz IH1a 

do l,rfãc, pr :-c·r g6irlc JH•4c: idnc1 0 nc·a iJ:.Hlo cl v-·rl r ha 
fu z1 <la do cliln fJ rfão r Oll\' q·ão p1

' dcsbobrigaclo pa q· 1nni · 
JJÜfl -<•t'\' i-:sr :-:o t11 t 11 0 t( dito h u ga p nr llflg rn c:-;cnvao 
da <·ut lt HI'<t r( h CI •;-:c·nvJ - .Toãn1 t gal go - Paulo d 
1-' t·c,(•f·n - crar ('Í 'I t Hoiz. • h . 

E CHl \' rãc, o:-- l1 ofi · i :w~ do c·õ:-: •lho digo dn ('i::llttnrn 
1'1 (·a tT<·g; td u :-ulu·<• h n pt·oc·ut':l(lor rlo c·õ .:c•lho q- fr1i joão 
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f]z jú clefüt.o p1· 0 :-; jú ter recebido . .; siwquoeü1 r:-;. ~~<' l tl~:l 
pena e em q- cõlleual'ÜO ha IJclteZHl' llUlle.; e Jw H-'ll llll'ê:I(J 

h aqui eu sohredi to q- lw e.-wrivi. . .. . . 
E logo na. dit.a camura h os <b to . ..; lwhew<·:-: di I lllla 

eamara ouYerão p1' can cgadu :-:obre lw Jn·out·m·adCir doe" 
pare~ de taipae!':i e digo hü par ele taipae:-: eõ ~co~ apc.tre­
lhos q- :::e achare e a.-.:i hüas IJnhUl<:H...: <l e pao C h u }ICZO 

de ferro de quatro arra tei~ e hu nrenbn :-: <.( e..;LÚ L' I'_. dwr 
e a.si hü mu.dwclo q- :-: , achou e .. .:tar ê penhor <( IH· ele 
João piz ho gago de do :-: crnzadmi q- :-;o JLtão o..: pPt llwrc ..... 
t.re~ c·ruzados q- ~·e de\'e lw h CJ cõ:'elho de•h. ,·ila t· ele 
foro ~e achou pr JJoa cõtn fjqmu devl.•c1o outro:-; tre . ...: crn­
zado.:; descõtãdo ho c( ele Jtt cti:-; pc1gon ho <.( tu clo lJ o...; 
h oficiae: onverão p1• etregue ao procurador noyo e lllã­
darão q- . e pü'-'a-.:c hü mãdado pa peHhorare a fnzeda elo 

dito defüto e ho ü:o:Ínttrão haqni tod(,s ca gu...;p<ll' llfl!.!,l':\ 

. ~ d l . . \1 ]> ' e cn Yao a (' ~1Jllcll'<l q 10 e:-:cnn - 1 \'
0 ane.; - nn to 

de Proeça - garç:ia t n),J:z. 

E logo na dita camara q- a~i fizeri:ío o;-; cli til., lwfj _ 
eiae · todo ~ jutamte n ;;1a.ber Juiz c Y"l'Cttc1or · ln·c,t umclor 
do cõ~elho logo pr mi e~criYão foi di to ao~ di to~ h o fi­
cia-e · q- lhe fizese cõta do q- lhe clcYião de papei . ..; c( ele 
tinha e.:;critos e :-:e achou pr cõta terclll r ecebido no lin·o 
velho e e papeis CÕtacJo . ..; p1' ho C'Õtndm <.( pertece H <1ita 
camara e e achou q- lhe le\·ião mill e :-:eto e :--e . ...:eta r ..; 
do qual tinha ja dou · cruzado:-: recebido:-: c lJr quãtu tinh<t 
dado hu- crnza.do digo hu- nreaLu~ c penh or ao p01• elo 
cõ elho pr parte. de .João galego c( h o devia a c·<llJl <ll'n 

e fiqua devedo de toda esta cõta. qunrcb 1',...; a(l <:Õ ~ ellw 
1 dor 1 - t - · ~ e ·Ogo o p novo 10 e regou a nn c:-;C'n vau e lw ou Y <·rão 

pr d e carregado do dito penhor e do cruzado e 11 1ãdnrão 
a mi e. criYão q- fize.:5:-e e.;;ta declaruç:ão c lw H"'Íilill'ão 
h aqui e agora não e deve mai · a mi e ·c·riYão :--olnt(' bo 
q- ~e hac-hou no liYro da camal'<l noyo he ho a:-;iuarão 
h aqui torlo e mãflarão a mi e<:rriYão que f izr"c r ~tf' 
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( ·rn1n u :ol)l· clil q- ho :-cri,·i - P all] o c1 Proeça -
:rEl t'<; l<t t Roiz - .. \ lv0 nne~. 

]~ 1 'I oi:-: di: to ~ os vittl tr .' li· · elo me: de 
nu,·'tl>ro cl<t "OlJr diln rn. 11<1 ... c·üza:-; elo cõ~ellw rl . .:la dila 
,·ila ~; catlt<ll'fl pr mi ;;:r rivão da clit.u · ~1 llh\l'<:l fo i ·;Hre­
_g<t<ln aqui lt l! to:-:tão Hll pdor tl cii.' lhn pr não vir a di ta 
<·<llll<ll't1 • ho .Juiz (' ,. r ·ulor forão a 1ita t:<.ll thll'à • t>" 
1 ão :;ta r prdor lo cfí, lh o não fi z rão aeorrlarão ho q' 
l l ll'.: par C'Í<I IJ tn tl <l dih.1 <·tl llli..ll '<l hem rlo povo ho 
a_:o;in ::trão h aqui · ll g<t'JH.tl' twgr a '"·rl\·ao q- h o ·" ·r ivi -
~>;Jtl l o c1 1 ro('ça - gflr ,·ia t l'OlZ. 

E cl ,poi=-- cli!"lo ' o:-- ,·in te e nm· 1ia.· do 111 : d 
no,--,bro da :olJr ·clittl ~rt l fi~ rãu ·Hmara. lw: hofi ·ia .-" 
1l .:ta C'clltt<lra a r qu rin1t elo llitu ]JL'OtlHêl(lor <lo ·6=- lb o 
[)

3 
, ' m·urcla r P req u ·r ·r hu ( erc1 n :- ":-cl ri o pa be do 

po,·o logo h lüu Juiz · ,. r '<Hlor om· rão na dita 
('HillêU'U p'' d '3('t.ll'l' g'<tflo ao clitCJ pdor <Jo lito tostão e 
c( rü .:tanl :ol,n· I · <·utTe,u;ndo p r uão ,·ir a camara 
:; :-'L' fura r ·onto fiz c:rüo <L <lit<t C' <.llrtara ou\· rão pr 
d ''t'tliT<'gaclo <lO dito <th·'• <llt(• .. do <litfJ lo:-:tão ho a-.;in;;uão 
aq tti ' li gê.I.' JHH' tlCIJ.!. I'n l""'c· ri,·ãr, <hl C'<llll<ll'<l q- hq es<:ri\'i­
P <u ti CJ <I e P I'CJ • c;n - g;ti'(;Í ; t t H o i z. 

E c1 • .. poi:-. di:-to l"• o ... quutm dia.: c}q tltL • dv tlez 'hro 
d,t ,olm~cliüt fll'<l lll',l;l ,·iltt d · , ,ltr, ãdr · ela IJonb elo 6ipo 
fiz ·rãu ('<llttara o, IJ()fi<·j;l ...: dl'l;t tta .... tê.IZtl , dn ('Ô~ ' Iho ~~ 

c·'lt rwm a r qu ·ri111 10 du p•1 •· du <·Ü . ..; •llw cu gn..:p<H' tHJ~,r'' 

·-~c·ridio <ln <·un iHl'H q- lt<J ''t·ri,·i. 
E logo na. cliln c·c~nt ttl'<l n 'qtwt·rn llo pdor elo. <·o=--,. lho 

a() llof'i('iat•s q- l11 •..; r quvria a :--u u..: lll n{.· q- 1 •• lttildas­

(· t· ·qu r·!"c ao :-:iír <·<l]litãu r( lhe· lllã<l c· ho trclado do al­
\arr't do :-:iir gflur q- tnãclnn <l brir lw c·àpc, p'' quãto o diLo 
:tlnn·(t r:-tan-1- - ,,.... otttnt, C'<tlt~ttrtt, <la:-: ,·.iLt:- ja tr h\d;Hlo,.._ 
c· c( p•· tãto lh e·• n·qti( 'I'Ía ' (' éHI\' l' ' C ltnqui ho trelndo do 
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c1ito alYarú cu gw·>pn.r nogt.a e·wri,·ãCJ cln (·mmtr·a Cjtt r• lw 
e. rnvL 

Fizerfio c·nn 1am os hofi('iae:-; de.~t<t ·vila nnl-l u.1z~1 ~ elo 
CÕ. olho C ('8.1l Hll'a dc~lêl Yilu e OS YÍlltC' (lin-.; elo lllt'...., ele 

dezebro ela :-~ohroclita era pa se neht orclcnar c aconlure 
h o q- lho.., parccc:-:r bem do poYo c j n . ...:t i ~·n. cu ga-;par 
nooT a e:eriYão da ca.mara cf ho escreYi. 

E logo ua c1it.cl <'<llllêll'H q- a;·i fizcrão os dito:-; lwfi­
ciae. na lit.a canwm logo hnhi pr huHeznr nnr1es q- n,r a 

• el'VÍa dê:tlci:lide C H\lZe~Íê.l <le ft•PO ah·is l0g0 )>1' el' <li to 
lJaJtezar 11UilC~ foi eLrogne n. \'lU'<L cbleai clo na c1ita <.:a­
mara ao: cliLo:-: hofieict e:-; p" quãLo erü ja Yi nclo frc·o ~llvi: 

aJeaid.e q- h c nc.;ta Yila pr h o sõr capitão e CHlYCrã() pr 
de~hobrigado a lJ ltezar nune;-; e lhe tomarão a Yara e 
a etregarão e lllêllH1nrfio etrp<rur a frc·o ah·is a clita ntra 
clnlcaidc c de COlllO a.;i ho maclarão ho n.;iuarão hnqni 
eu ·obredü o <.f ho C"<:ri,·i e h o me . ...:mo bnltcztU' nuuP. 
lha le\'OU lla (' i1Zê:l l' lha e tl e J,Oll p~' mfidado elo:-. h ofÍ('iHC• 
pr estar doete c ho a:-:üwrã.o haqui eu . olreclito q- ho 
c-.:crivi - Panlo de Procça - garrÍ<l t roiz. 
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. \ o-4 1111ze tlia -.. d., 111 •, <1, j<m~"0 c1 ::t pr : ' 11ll ano 
d ' 111 il l e quinh>tu, l' ti1o'L.t ~e i s uno · forã juto· os 
h()fi ·ia ". cb <·<11 1l a nt m e;--til ca.~a. io cõ elho <1. • al er o 
.Tuiz . ,. 'n•:.ul!Jl' L' pre ·tuador elo c:i): lho u.- quais me 
<1 rão j unlll ll' lllll ] 1a <(eu :-:tlT i ~. e cl scri ão :. ãnz mçia 
c1 gn'l 1:1r nogra ll(l qmtll }c 'f!,'U ~ li to:; o fi i ae. n 1e ou­
'" rãn por 111 ·ticlo (l po, (1o 1i to ofi c·io õforn1 a hua 
prc,,·i:-ãn q- o Cl.l ]'Ítã·o nnYidnr hra-; cuba. mãdou I r ele 
a,ill<td<l pa ·( n pocl ~e :- n ·ir o clit' cargo a. i e de 
111 :Ul im q· :- ll<l (lita prc,,·i:-'ão ·õt 111 tto quall u aceitey 
u c1it ofi~in de ';--<·r ivãCJ prom ti l elo juram mto q-
111(' f o i clnclo d n .... f' rn r h 111 . fi llmete ·üforme ao 
junull '• to q )la j,,, 111 • foi dado em te ' t rnnnh o e fé 
de n•nlncl :> 111 • a ... 11 ·i <~qu i c·:'í o: (litos oficia - , 'imão 
.T(IJ·.u, -.\h·" an t•:-- Anl1' Culm.: - go t frz. 

E log11 ll · L dit a t<1 lll <tl'tl o pr ·urador n ovo go fi·z 
pt•<lin ('iít rt ilO pn'<·IH<Hl ur Jltl"'<Hlf, em pre. n:a dos dito 
ofic·ia(..- l ' tc,cl<,.' jl'd;1llJ nt J11 ' tOJII <'trão cõta pala · adi ois 
1tr,t liYr<' <tiras d ·r:-tnlcl;t "' :-: achou q- o dito 
pl·<.·<·urHclor p;h;tclo tin]Jot. 111 :cn pod r do eõ:elho, a 
:-;ti> •r : h ltn .... l,;dii,:t"' cl pnn <·Õ hü p .:o de f tTo d quatro 
;t rTutPis c• ;1..: in1 111ai~ dou" tt p<lis f'Ü :-: us aparelho: e asim 
lllltÍ :-- hli llt<ldli ldll grãd c1 c·nrplt iro q- c. teve e penhor 
clí· d11us c·riiZ<tcln: o qnall h d .Jo ffz o·aguo. as i mais 
trr:-. <·ruzaclu..; <( d ·v(• paio. <lr pro m~t o q- tudo isto 
atrn:- o:' ufi<·i; l i .... ouverH c1 log1H1 pr <"arr gado sobre o dito 
prt·<·tJrad()r g'' fl·z r) qmdl "'" ou,· logo por mtregue de 
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tudo. E 0 8 dito.· ofi cüw:; ouverão por de:--cnr~guc~n ao 
d ito procurador pa=-u·c1o P o n:-ÍI Jar ão tuc~o .; H C!u~ . E 
eu Simão J orge e:-:eriYão chL clita c·<wwra o an:-'eç-m de 
de gaspar nogueira q~ e. t.o e:-crevi - 1\ h ,o ano.-; - .... \n to 

Cuba. - g'0 t fiz . 

Em o dezoiLo dia~· do m e. ele .Janeiro <lu e1ra de 
mill e quinh emto. e ciquoeta e :e i:- auo: forãm j um to,~ 
o" oficiUJi em e. ta camara pa faz rem caumr a por : cr 
abado q- h e o dia ordinairo c( ;.;e crJ."'tnnm a fuz ' r ca­

mara e e;:;ta.mdo todo. a:-:5' jnmto: en1 a cl ita c·amara a 
, aber o Juiz e Yeü'cador o p rccuraclor elo cõ:.;clho e logo 
pelo dito J uiz foi pedido a mim tabellião q- lh e de e 
fiam. a do. dito~ oficio:-: q- ora . ÍITO n e;.;la. <li ta Yila pr 
hu a provi ão q- do cap1tãn Bra. · Cuba.· t nho e ele c( llle 
proveo do dito~ oficios e q- eõform a-; orden acõc.- m e 
pidia fi amsa do. oficio:-; c( a;.;)' .·etTia ao. qual cu logo 
dei e apre: em tei por meu fiador cõforme a.· c1it.a . .- orde­
n ru ois allvo annes Yt1reac1or em e;.;ta dita Yila no qual 
o dito Juiz aceytou a dita fimm-1a af'i c el a Jnuncyra q­
dito h e e o ·dito alh'0 anne . .; di: e q~ era Inu~·to cõle1L1 te 
de ser m eu fiadoT como em tudo :-:e ci3tem c a.-inê.lrão 
aqui todo: a dita fiam:-:a. E por não aver outro e-.criYão 
n enhu em c ta dita Yila o:-: dito. oficiai:-: mãdnrão a mi 
e. crivão q~ e. creYe.~se e~ta dita fiam;;:a c em 1e:-lemunho 
e fé de verdade a asinru e aqui cõ ele;.; e cu e;-,cn:iYão q­
e~to escrivi - .AlY0 ane.-; - ~\nto Cnbn. - go t frz . 

Em o vi te dous d ia · do me~ de janeiro ela era de 
mill e quinh eto. c ciquoeta e ~ei: anos farão jüto.-; os 
oficiais e esta camara pa fazer e acorclnrem rou~~. nece­
sarias pa bem do poYo e eAãdo ru ·i todo:-; jüto · e cam ara 
m ãdarão ch amar a .Jo Ramalho capitão c allraidc mor 
de te campo e a g r <ct CÍ ü Uoiz e gn..:pnr nugra e lml tezar 
nunez cõ ou Lros m ais elo poYo e e:::tnm clo a-:1 lotlu . .., j nmto 
em c·Rmara lh e . ..: pnre-.eo a tot1n.- he111 <f po.::e.:::e1n a 



lJt itlida 1 1 ~lll1n ir da farinlw a :-: i :-~ YÍru t€i:-: allqu ir 
pr quãto n dita tn dicla r a m uito grã le e . e aqu ixaYn 
tndo :-:t pm· 1 1 l<1ll t<tnha m dida e tam pouquo l re.r;;o 
·nm0 ra hü to. tão a..:] o dito I r cura or do cõ~ ,lho 

t- t n non1 · cl t d() mni . ..:; pO\·o r qu r o a l , di to ofi­
(·ia i~ c( po:-: P 111 a rlil ü rn dicla l i to allqu ire a . eis 
' lt'~ cl • r o mo a--i 1 h : par ·" o a t l o:;; b m "ta I ns-
111l'tt 1tt ã cl a r ão a:- lilo:- ,fici<.IÍ : q· a tamto vale; ~o p na 
.1 clnu:-- (c ,:-: tõc~ C' d c-o llt O a~J: isto tu lo a ordaram a. i­
Jt;trão tuln::; a lui (·i) n · litCJs oficia . u ~c.I:n·ao q· o 

<·r i,·i- . \..n t.o nha~.J'·~ Hamall1o - go frz- \ln° 
·n11· ... - g rn ·ia t R niz - Bnlt z~u· nnn -; - ga.-par nogra 

frc· t A llv .... - . . . j 0 t r l:z. 

E 1 og n n 11 n 1 i l<l C<l111 <11':1 n. li to~ o fi ·ia · mãdarão 
nt n c·gH r :-nbr · o pn•c· m·adnr do c-õ:-: lbü dou;.; to. tõ -=' rl 
!11-1 <· lt ãr, q· <1 clitn ·a 1Jt ü l'<:l (1 u a gntcia roiz o:-; qnais oous 
tn- tt1<'" (•\1 .,..: ·riúin Oll\' lugo p•· c-a t.T gado . . obr o dito 
}Jl' '('1 1raclo r lo ·il:-:c lho rl ('OtnO a~ I : om· por - tr gue 
'l"IP.., r1 a.""illOU aqu i <·() (h djtu . ..: of'i t· i;t •..; - g'' t Ho,l:z -
. \ 11t'' uh :..: - \ lv" .\ nn s . 

. \ lnt.rú do c·<lpitiín Rra:-' uba · pa u 
.'_\' ll lU jorg pocl •r .' l'\'Ü ' d r rivão e 
au ~ rn r ia cl O'a. r ar nogra. 

Brn · (·ulw c·api tão · <Jtl\'i clnr ('Õ allçacl" n ·ta. ·apl-
i; t ll i ;t (h· ~ãn '\ te· prlo . iir n1artin1 a ffomso c1 • on. a go-
' c•t' t tarl r <' lll la p r t•ll r •i JICJ.'O : iir c· 

.\ Yn: j ui z :-: <ln vi la 1 :-:a 11ÜO ãclr rla borda d 
·;tJttpu ' P'a. o ..;abr r q· por ora srr 1tlfnr111a.do qn n '1-itt 

dj ta yj la 11 úo ] w ('"'-'<· ri vão por . r ido d ·la faz r cou~a 
1lc• q· t inlw 11 ,.., •:-. iclml pot· ora, : (' r 11 :-r.,.ario nhrir-: 
" Pil ic;[íu q· llil dit~ 1 vila foi f ita a qunll por Jni111 foi 
' l jii'( J\'lHl a p" : . •tiJ<'r c,:-; ofi (' ini.· <f IHI cli bl ,·il a ~ lc ano 
]tl'l' .. l ' ll l l l • :l lll ll C' :-; •rYÍJ' <' pot· l<IJIII~(• JIJ IIÍl O j)C' l'(':'IC J' 11 j u . ..:-



tisa <la. partes clou ora por r~<:l'lV<lO. <la <l ita vila r1n 
auz 111 ç:ia de gw;pnr uogra a :-;Í n1ão .Jorge J.ll~Jraclor na 
dita vila o quall .-crvirú o: (·arguo: (f o ch Lo gw·par 
110_gra ;.:crvia alr o cl 1 toruar a :-:ervir. E :tw L'" <lo c lHo 
imão jorge omesa.r aJ1Jtc . .; lho . PrÚ claclo Jllntnwnto <'lll 

camara pa. q~ b me v ~rcla.cl irament • :-.in·a o.· cl iLo. ·urgo-.. 
e o,ficio:; goanlamdo o ~crvi:-:<J d a.. a:· p nrte .... :-'('li '! 

dir i to:. Dado ne:ta vila do porto (l '" i'tttllto:-; :-;o 111 ~ 11 

süwll som nte ao cloradeiro digo pri111 eiro cl · janeiro 
si111ão machado •sc:rivão de w eu cargo o fez ele Juill e 
q uinhe lo: c:l quo Clll ÜL : e i: ano:-; n q u u.ll o <li Lo juiz 
mãclou a mi e~ crivão q' a t reluda: ·,.;o p1• não a v ~r outro 
e. crivão e foi cõc r üvla ·õ o ~dito juiz u :--(Jl>redito q 
o e1 cri vi - A nL0 ulJa~. 

E loguo na dita ·a.uwra o: düo · ofi<:,iui. me tuã­
darão a. mi ·cri ,·ão q' c:are_ga:-;e solJr • o precurador do 
cõ elho dou:; lo:tõe;., de h u peda ~o de t ll ão c( o:-; di lu .... 
oficiaj · derão a bu.lltezar nmmi. · morador ll ·~ta dita 
vila o · quai: dou. to:toi:-_; o dito procurador ::.e J u por 
entregue d eles e emcargado e w-·inou cõ o . ..; di t.o. · ofi­
ciaL e eu ~crivão - Anto Cuba; · - ... \ ln·o ane · -
go t fiz. 

'"frelado de hua pitição pt· q~ o· ofi­
ciai:-; ela. camara. d rão bu c·bão a 
baltezar nunne:-;. 

, õre. J uize · e ,·ereadores. 
ba.lltezar nunne. mor n e:ta. Yila faz a f:aber a YOF:a.s 

m erçe · e com o 1l tem ora. hu quitall serc:aclo q~ lhe fui 
da:do pr h o sõr capitão e ouvidor bra! cubas por q~ ell 
ora tem ll e.':iesiclade de ._e alargar pa 1 aixo pa o c·ã.opo 
ot~tro tamto como p or vo;:;a · meroe foi da.do a g raçia 
rmz pede a vo ·as merces q' r espeitando a ne.~'idado q· 
ele tem lhe d em a dita tera a.j -e da man ira q' a ele e 
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a pa a a dita t ea . ra h o q- " ;-{· ' mer · mãdarem 
no q- lh farã.o ·mola c m rç & 

V l o ta petisã do :-;o,pri ·ãt o q- n la p d . · r 
ju~t e o cõ. lho .· r 1 ol r não ter q- gar tar d q- h • 
11 • • sario a,· r d ::. dit ;-. hão algua paga a vemo. por 
bem do .. . ao dit . pricamt hü (·hão abaL'<O do n 
qu.itall hond lhe : ofiC'iai ' irão d marquar o qnall 
partir{! pola . n em tia q- h <:"L :Ur i to por 1 n.ixo do dito 
·hão doutra l amda 1 artirá .- O'ra ·ia roiz e da outra 
·õ go fi-z aga.ra p lo dlto ·hão dou.: to tõ .· ra esta 
pi tição r gi: ta la no livro da caman pa :aLe r a todo 
t mpo c• m 1 r no. ]b foi dad o dito chão oj 23 de 
jnn 'im le 1.- .- · an :. E u H i mão jorg ~ ri vão da 
dit, t·amarn. n 1 • inall d " rclad a r gi tei cõcertei 
:fi o di Juiz j vit tr · dia: do m · d j<\11 iro da 
era u ciwa di t.a u broclito o e. rivy. ·om · rtadtt ·u, 
lllyguo - ru U1 ·ul>~11 · Ju~·z - \ nt.t) uba;-. . 

rj re.laclu 1 hua l it.i:-.ãn 1 1' q- ;.; ufi ·iai:-. 
da <:Ll,lll<ll'tL t1 1'~ lltl t·háo a graç-1a 

l'OJ z. 

, ' í1r: .J nrzc· · ,. r ad r :. 
C:ra ·ia r iz n1°~" n .,._La vilu. d ~. rntãdr'· faz a. ab r 

n <I \ ' :-o. rn:. - ··orno 1 l 1r1 n .~ ~icl , cl d hü ·hão q- slu, 
ul ,aixo de· .'-"U quinlcdl c( podia t r ohra <l' Yit bra.-:a ... 
qlt;[to diz o u qultall ]18 lm,,·xo n !1 m c:n1<'L largura elo 
ditn rptlt.all 1r[t . 111]>1' ' ntt• bayxo <Lt(. partir c·õ a . r-
' !'li,, 1( ;.: [ L d fn ·r l ot· ha. ·xo do:' tuilai. pn o •n m1 () 
o qtJ<dl lha p lr p8 

: n: c· un1i -< (1 · ·u gn.do no <C l ' <: ·­

IKr;t j11-:ti;o;a lll l' rc{• pa.g;mí o c( foi IX: t Vto e~la 

l'ili:-ão dn ' Jpri<·Hl . r j11 s to o q· 11 la p cl aY JllOS pm· 
d:11 lo lt \1 c· hãn ho qn<tl ('ltãn partira pola : r i111tia q­
,,, ,,. l,,,ixo ha clirc,ito q- l11 · om tcmw: detnarcado pagam 
I'"'" di lo dtiío p8 P:-lc· ·ií:- •llt' clo11: to, to . r ('.'k'l. pitiRáC> 
c·ií , . ..,(p IIO."' dl' pa ·ho :-:c•nt n·gi. taclo no li vro da C<tmara 
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p " :- t• ~nht• J · ;~ l<Hio tc•Jn p o c·O JII O por ll.Ó~ ~ IH· fo i da rl o. ujc· 
:X:XrJl Clt' jctiiCÍl'CI cl <' 1 f);)() Ull!l~ 14: <' li SJII.JaO .. J OI'g:• (• ,'-l(• J 'I\'H~, 
d <l C'l ll l l ill'H CIJI S\' 11 <111 ele• v n1Hd c· n r eg1st<•J c• c·oc·PI'tP.\' c·o 
o clito Juiz nj r '~·'' lv r (re.- cli H-: elo IJI(•-: de jHIIC'Í J'o el a c• t';J 
dr JJJill c quiJ1ht>los c• <:.\' CJll •nd ll e s<'i...; HIJCh. E c•tJ :--c ,la·e>­
düo <1 11 ('.'C'l'(' \ ' Í , (

1CJ I IC'l' l'l<lclH (·CJIIIJil lgo - . \ JI(I!IlÍ!I {'uJm-.., 
.Juiz- ~\ nto11i o Cul Hl". 

E cl l'..:poi:-: cli ,lo ao-; \',\' ((' c' quatm cli<h el o !IH'. cl r 
jn tH•iro ch c•m n~iJII H clt·c·n u·Hda digc, cl<.'tnt~ d ec· J'i ll'<ld<t f fl." 
o nl k <l vcl r clcsla vil a C'<!IIJ Ygo c-.:c·ri vão H pra-~ t clc'--la cl ih 
vi l:1 e. n.prcgoon a p c lt<l. ~tira-. po~la Jll'lo..: ofisia('. ela 
C'<l lll<ll'<l d .'ln vil n u cttmll IH'lla foy po-:tu e> Jil o..: v5·tt· 
c clott '-' di w do dito nl rs c( l t t• n li ún J H·~on c1t•,c• JJC'JII Y '11-
d . ...: • n e1 llqueyr • ele fari11ha se, penn ch• cluu..: to ... toi -: H 

melaclc pa o eõsclh o a ülll l'u Hlll e tntlt' )la <1 nllc·nycl<.· Eu 
Ri 111 ãn J'nr o·c· C>C' l'Í \·iio c1a cl iln c·aJIJlll'tl o c• ... c·n •, .. , . - Ji'rr'J • l""t 

-r <! l i \ 'l'Z. 

J.;:: m Oi" Y,\' lt• c <·S'<llW clie~ ..: rl{) I IH'~ <le .Tcttii'ÍI'Cl cl (' lllill 
e <l tÜnhetos c c.vqnoHa e ~e i s a n o~ l'll l <'"'~l i t ,-ilct clt· ~Htlllo 
<.I II Hlr( da lHmla elo CU.J l l) HJ forão jut<h o." of'i,ia!• ... da 
('Hl ll ê.ll'<t cleslct clitn YÍhl <l r equ erÍJ i lto elo ]>t'l'r·urnclor elo 
<:Õ:-elli o o Cl ll<tll <l i:--t• ter c·CJll'<l:-: t( rcqn ·rer }1'1 lw1n <lo 
pm·o E logo 11 a <1ih c·n tmtnt o clilo prec·m·aclor rc•clllCl'('o 

c.tos c li to-. ofi:--iHC'' c( C'Õ h un t·ertcJ lJCil <l ntiid<t- l.• C'nln·ir a 
cerqna <f t'll l <ll lgu" lugare" estctnt pa <"tiro <f lCJgo p •[o, 
dito:- ofi:..:inP:-: fo~· lllãrbclo <( por <1nãto Ft·êm-.i:--qn() CJJl'..: 

e gcmll clc Cll l':-- c ê:l lll cln~ fl·z tinhão nqui r<J:"'a-; '~e lo­
,gn_t,·ão <h lcn t eonJo IIIOI'<l(l on•s e não tin hüo al{· qui 

cul>er to 11cnhün c· rqua os ditos ofi;-:inis oun•rito por l)(' JII 

qu e os :..:ol>rcditos demíro e por torb esta S()JJIHIW q­
Ycm <'UlJri:..:c 11 1 n <· ·rq ua q- e-: l(t pm ruiJri r c·õn•tn n :--aber: 
d<l c·n"u clclc ufon:-;o etlCs até o IHllnmte a qu al! c·nhririto 
n o clito tc1t1po so pena rl dou~ tosti)e..:: êlltH'lncle pa o 

~t ·Õ:..:clho e a outra <J ill elcll(le pura qu i:· no:..: uc·u,nr E cn 



. ohr di to ·cnYa< q_- :.;l.a 
. \ n t.o uLa". 

·cr YÍ . - alvo nne~ - go t Ffz 

En1 o~ oito di ;1;: elo me:~ c1 fev~TE'Ü·o da r a atra. 
c..; ·ri ta forãn juto::: -:; .... t.:t C'c ~a d C'Õ.-clho o._ oficiae~ da 
(• [l ll I <.li' H ]e:-: ta Yilla d ~ã0t0 ãur e 1 a fazere ·am ara pa 
olh ar 111 '" r 111 hü · par ei.' q' o prçcurador do cÕI"elho 
tr uxe 1 . ãoto;~ c- d ·parlw . ..; do .:õr capitão o quall 
logo apre~ .mtou h üa 1 itisüo q- ele dito 1 r ecurador f z 
ao ca pitão a lLUl ll'" m d :-:pn ·hücla I r ele em que nenhüa 
1 -na f r:1-m. C'a:'a . ol r o: mnro.- da <: rqua . o 1 eua de 
c1 z rnzados e ru i ou tra piti:..;ão . oh r que tiver tera no 
tenn () c1 ·tc1 Ylla sejn olwi.gaclo cl nttro e hü ano faz r 
('asa n ~ta vila nt âo tim.tos na dita t.era . o I ena de a 
r rcl 're n.· ca1 i tãe;-; a · leu m u ou t.re. E a. i outra 
piti ...:ãn cf o, precurar1nr el o cõ:-:elho lcYou de. te povo cõ 
h ti cl •,pnch o lo capitüo - q- 111 ã la q- e:-;teje a.s)r guardado 
n ...;tct (·aman1 a t{· Y)~cl a elo :-Õr ou\'i lor g rall. E a. inarão 
aq ui 11 ..:c·n,·ao qu ' n .'Cl' , . , . - go t F1·z - Ant0 

Cnl m" - .\1 \T" an ...;_ 

E111 o: c1 z dia-.; do tl ll'.' d f c Y.Yl' iro da ra utra~ 
-<:riLt f11rão jum tu..: cH nfi"i;\Ís clu (·nnt <:Ua na ca.:;a do ... . 

-. ta n ·lc1 l .-ant to mllrlrr• p:~ fa z r 111 ·amara ·ousa~ 

( p 1 tc·; lt:-'• u b' do l"'n; ' lc,go o . ..; dito:-: ofi.·ia ' mikhnilo 
a nt i ~<.:ri,·ão c( po:- •-= por t mw e0 111 0 forão apregunda. 
lt \tn · pitisõ ,, c( o c·r.q,itão cl ~paclwu uo pr curador tlu 
tii- ·lho n,..; <flWl !-1 pÍlÍ '-'Õ Í.' ~Õ i l <:Õ\ ·-· <L :-=<th l' q· nebüa p Oa 

fn,n <'<ht !'Obr · o .'l ttl i ii'O . ..; cl c..;ta ,·ih\ :-=u pena d dez C'l'U­

rHcl o:-; r q' ~Cl'ÜCJ c·Õfl •nudo:-- ]'a H ~ <1 ...:] Ciü:-' d ~t.e C'Õ. lh o 
(' a:-.1 ou tm pi Li :-:ãD q· toclu pe..;nu q- 11 () term o d .;ta vila 
ti,· r tcn1 ele ~" ·nt êll'Í tt ~cj~1 o1n·iga.no a fazer ele Fogo 
nH>rt(l clrt1l ll'O n .;La ,·y lu ou font d ln E não rõprar 
ll cnh tl<l c·a.-;a no . ..; lf nu, l>rc . ..:rJttl u · l l' llJ feita.:· <l~i ~" rão 
oiJrigutl CI · <1 mlm 1H1 clil11 tl'•po n eortar c prãLar tuã­
ti111 tns -. a. dita ten 1 ~~~ peiln cl n, p •rd rem por va luta 



e o:- ~·apilií(..: 11 p w l Nl'lll dnr a q11-. H" Jll' lil· u 'l (ttdn i': 
pr "C' ltt:-: t do llli 1'-~·J'l\' ~tl fc,y tiJll'~'g<,Hd o JII'IIJ :dlc·a,,·dc! 
Fr ·o . \I n~.; nll<·uvclc• d<•'-l<l 'i la <'li , ... ,.1'1\'tl<l CJ o P-<·1'1 \I 

Frc('l t alln\..: ·. \ nt .. (iul>w - . \ ln u·o 1111•'- ;..!.' l'iz 

E logo na dita. c·ttJll ' lnL 1,.. ofi-.iai-. Jniidari'io c·b:ttllfl r 

pnlnl" <1 proec;n pu li H• l'ln•gar •111 a 'ant dullaJIIJl~t·Pl .1 

qnnll Ih logo l'll't•ga r íto p0 a '-PlTÍl' c• tnttt '.l' p• todo 
m a r t'O. E logo JlL•)CJ dito n•n•u )or IIH• fo,\' dado .)llllllll 1

'
1 pr 

alllt , uli c:-;c·riYÜII pu <( lt 111 • \'<•rclacl •inttll t' .. t• l '\ j .. p .. ' li 

oficio Ele ditn paio:-; clP p1·ot:c;a proiJH•lc'o dt· " fazc·r lJC'Hl 

e v n lud irrunt· co1uo ])H llt r• Ut' · ~ a {)kudc·r •· '' n-Í JJou 

aqui cõ os dito..: ofi!"ÍHi-.: ·n p:-:(·ri,·üo <C o c• .. <·ri,·i - l>aulo 
d · Procc:a - .\ lntrfJ .\ tw..:- .\ nt" C'11lm .. - g • t Fiz. 

E logo 11<1 dita c·atttura palo clt· pr(Jt' :u :tprt·-.l'·tou l111 
regimto do .. ,; gr,,. rnacl<H' DotJJ J hwt·tt· da 'IH;I do 
quall o tr laclc, h (J ~<'0 t c. H •gÍ111Lu c( lt:1 dP tc·r o c"q•itiio 
Dn1. ulJa;-; p11 u g'tll( t' c( onvt•r clc•1ntrar pu), , c·úp11 .' 1." 
nõ cõ:=; mLirPi ..: q- Jt r uh tl purtug •.; IH' <·:t ... tl'lhallll ,.all\ 
polo C'<llllpo Jln o p r agu u.\' 11 (' pa onlra :dlgua )111\'1 111 -itO 

dos cn.strlbano~ l' :-'<' for <:<1"1) t( allt!;tl C'll'klhanu ' t·t t!IU 
p or t ra dallgt1a clC' .. ua .; ptn'tHl .. ÕÍ: n ('-.êJ c·apil:tJIÍH '"'o 
f:uei~ logo '•hnn ·tt r 1w pri1ncyro Jta\· j, , c( chtlti for p& 
quallqn r parte H~' tlf1n c( ..: ·.ja Jl0 ··lêl (·apitaui ,t elo 
hrazill .' 2° Darei.., li<'ellH;<l aü,..; mm·aflort· · dc• .. ·t c·,tpitania 
]

11 ir- r e.-·gatar peJO ('~lllljHJ c] en l(l'O ac• lll ' llll',\'l'U 1( r t JII'II­

YeÜO ~eja yo·twll a-;1 ao' poiH·e · c·o1t111 ath rÍCJI III .. ,. yrÜ() 

r epartido.; <) lliHII l'Íl'H <f \ ' ÜCI hu ' -, h t'J 1<"11J>U L' t)l' -pi!Í 

de \)'do: yrãfl outm~ .· lll <( yrüo IHHllC'' fl p n·{'wlo P 
1 e~ O<I:'"' q- :-:nilmttl a lin1goa (}ne tratí•JJl ltl'Jlt o ... l.l'lli1Ío ... 

e n üo cl;m- o t m to ~:w: ('} 1 ri -:tão. a... 1 i 111 g11a.. q ut· f11rc 
cõ o.s quo for (• rr .. .;gnlar ~ jão lw111e-. e não lll f) , ,., pur 
q- f:Om end'cm mtdo cf lll tas \'ez ' Yão por lillJgll~l ... JJIIhO 

day da lem o <( h{· ~ nlllyto preju ízo clo~ IIHtratltn·t·-- da. 
{fita tapil.ttll,\'<l ~ :~ · · . \ · dita p as c( forp pollo c-ãpu ny~·-
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are.~ e mandares ·õ to ia.~ as 1 ena.s q YO. 1 arecerem 
no~·e.~<H'ia . q- não fa. ão fudi.::ião n nhüa de neuhu- m lall 
até YO:.: n ão \')'1' recado de .' lla \..lLeza ou vo. eu mã lar 
o q' ~n·eis de fazer niso m e:-- mo mãcbre.' ao~ morador 
q' não fore ao campo, ni~to ter e:; toda yygilamcia n e~e­
~·arw :.: for ca. o q- . aC'h e algüa cou.o:·a de 1 edraria ou 
ouro nu outra ·ou .. a llOYa c( pare."a Jle . .-c.:~a rio mã lar:-:e a 
. ua n llteza y(> ~ ma mãdar llogo a e;-; ta bava com muyta 

.__ ' . 
prc:-:teza e no m e açhamdo aqui ..: dará o recado a que 
én i yx ~n em meu lugar § 4° P or que ha muyto . .; Ea 
q- n.:i o forão ao cãpo e ora no 1 r5' ·ipio quererão todo 
~<er O!-i prymero.' vo, bere. ni:.:o tall temperã!-ia como vão 
o · q- liYerem mai. Ilesccidar1c r rirn eiro e le q' , e e.::.r era 
q- nêí farão la o q- não c1 ,.e e ler oi. o .. out.ro!:' pr 
ordem ele manra q' ~ejão todoF; cõt.emte. e a q nada 
hü -; ]imüare. o tempo, q- hã dumdar no dito r e::.gate 
pr YOSO a.-inado de que vo fique o trelado I a :aberde' 
. e ãdaram lá mai .. tempo do q- lhe limitarde e pro­
C'edcrrle · cõt.ra ell . ..; •e O.' cü 'l.iguarc1 c.· e ,·o;; pare er 
c( t 111 c·ulpa e a,·i:-;are a joam ramnlho allcaide e o·twrda 
mor 1n cãpo q- não deixe pa. ar nenhua pe oa pa le . e 
n1m·trar YO . .ft liç··eça ne . prupio,' moradore .. de amt.o 
ã h .' .)o E quãlo ao 1 ac1re · d J e. u etrarern no cãpo 
eu lh tenho dado liç·- Ç.<cl co1no p1• h1 " re;-; q- v o.~ ele· 
mo;:trnrão a qunl cÕpryr ·"' c todo e o q- for for~t la lit.a 
li ·eç·<t ( YO.' ellc;; roq u rcrem f~ue" Yoso o fi ·i o § Go E 
quãto (t:-: .-pia!-i q- m I ec1i1) .hüa pa a11ftund ga no,·a 

ou trn pa a ra . ..;a de d Ae,·ilo da · ta a <i a pol h· ora 
de hnnllJar.dtt e-;pimgun.rda tndo YO.~ mãdnra Re o 
ti n~ra . . . . o c..;ercvcrci logo a e ll rey uo . .;o fiÕ r a 1 

. uur os ]ou. hom hardoiro.;; qne 1 edio e como ' ' icr r ecado 
logo ,-olo e.' ·r ,. r v o m e. mo farei ao chúbo · qn.tto 
no I np 11 o ou Yidor p: r a 1l c( oj h e provedor m r v o" 
evian1 o q- porlcr por ·iu di o marha lo 7 u soul e 
r·onw p'' ele . e abra <ltabaYa o t.êpo do:-: <.:S'qno ano · d.a 11-
lll OX. ~" f itnr e por qun não <t\· r pa q- podc:-:c ln tnãd<H 



p '' :"cn·ir o dito ofi('io o ]WtLÍqncy ão CJ clito ou\·iclor ,!.!.<'ntl 

e ttõ :-:c udwn la. on1 e pa o poder :-:<'1' :-:enão dll·ü,fovão 
mõtciro n q 111 tuãdo pro\' i:-:ão pa <( :-:in·n o dito ofi<'Ío \'O'i 
lhe mãday dar .)un.lllH'Illo dl' c·õprü· o t·ygint t11 <1('11 r 'Í 
no~o :-:õr do:-; nlbuoxerife:-; c• do c( lr> ~1na n :-;pu:-; ofi('io...: e 
úue . ...: Jogo \')'l' <W clHo pu cll' :-t'<:dml <lnr :-:ua <'Õla ttn pri­
m eira el>Hl'('<l...:fi o da 11111 CÍ!'<l <( \'0 . ...: C~l'l'l'\' 1 1 ~ < (' qnãlO êi 

ontro,galn. \'ni allll0 aclorno capitão <( ttl <' par<·~<' c( o 
fnra. bt'• ~c·ont cJHlo \ ' O:-' lllll,\'lo <( o ajtHlc·i-- <' :-:<•jai ... Jllto 

f:ea amygo por <( :-e n~ i for htdo :-:e f<tnt ttlll ,\'to bc• agora 
Yão algu;-; drgnHl~.tdo . ..; pa b c :-:cmprc a ·i yrão E~tonte­
doYo .; q- \'Cjui..; r-te rcgimt" a lllÍuclc c o cuprai . ..; h111 
imteira.melc co nw c:õfio c( o fnre...: Feito ne..:ta C'i<lnclc• elo 
Salh·aclor ela lHIÍn de todo:-: o . .; :-:a11to...: :t oitn,·o din elo 
me. de jaucim :-:obre meu :-:inall c :-:elo cl (' miuhn..; arnw-:: 
scl,a:tião a1 \'c;-; o fez De mill c quynlwlo...: e :O:)' llC'Oet 1 (' 
f:c1:-: ancr·;. E a~i ,·o:-; (•c·omello nt to c( eõ n tui ln 1lelig mci.t 
mãdci:-; acabar n;-; olm.t...: e( :-:üo c·ouleçn<la-.; llC.,:t \')'la ele 
8HmtoB - n ~n.her- ê.l~ a1lfandegad a-1 po11 tc4 a-: c·a--n-: elo 
C0 e o cantÜ1ho elo dípo e t( tõpclais o:-; c( são ol n·igncln~ 

a fazelo . Dom Duarte da Cn;-,Ll eon t crtou eõ o flito juiz 
En c•eüdio o r;..;er cYy . ... \n r ' Cuba-: o qnnll rt'gint to eu 
·imão jorge e:-:<'ri,·ão cln U.1l ll Hl'êl de...:ta Yiln de ;-,antlo 
andre regi-;Lei no liYro dn dita c·c.1lltnra n · folha-: yymte 
sin qno aos omzc dia-; elo me-: c1 c feY\Tcü·o ele ntill e 
quinh emtos c tiquoeta c ~c i :-: e ~ei ;-; nno:-: e n-:in ci c.l!' meu 
sinall ra~·.o cu c..:eri\'ão <( o e-c·rc\'i - , 'iu1ão jorge. 

Em o;-; doze dia · do me . ...: ele fe,·yreiro cln C' l'<l <Ltl·n-: 

escrita forão jlito.-: o:-: ofici~w-; em e;-;üt c·ntt t:u·n <lc:tn \'Íla 
de :-:ãto ãclre nas tt.t"<l"' ela Llil~l e <:111l<.U'H H requcrimto do 
prernrnclor elo eõsclb o por <1ir.cr c( tinh a nela <( rcq uercr 
e Jogo e a dita eumm·n re1uerco o prcturnclor elo eõ-clho 
~1os dito...: ofic·iac:-: q· de--pc.tdla'-'em hüü p itisão pa 0 ...:õr 
CH}~itão pa ell !"Õl' C' t.1pitão prm er e-lil Yiln <l e P-c·riYão por 
quato ac·hou o prceunHlo·· do tõ-:clho grã c·argo ele <.:Õ-
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·i "lc·Í<l s tT.d o n : Í111 ão jorgc por qu ãto não no --.. lemdo 
11 -. ~ci <.l ar r1 :-;1 ach o ú..: ~ arte. cõfor1 11e ao q~ sna alteza 
mãdü e por q~ 1 r :c <ct j n~li;-;a d<c'L ' L arte · req u reo o 
I r r ur<tdur elo ·-sclh u q~ ~e fiz .-; e.;ta cn.nl <lr a 1 a :-:e 
p rnY r sol H· i~o E logo o;; li l o...; oficia ;.; pro,·eram - a 
di ta vi ti.--ão por ::.; l1 cle . ..: pac:hiJ e q- a re111 le1ll au ·npilào 
}13 q· prm·cja :-·obr iso u e.·c·ri,·ão q· o e.:uevi a"innrão 
todo . .: aqu i - _\ nt.·· nhas- .._ \] v,u o .\n c:' - g" t f'l·z. 

E logo e düa <:<ttll ara o 1recumdor do õselho deu 
ll l!a 111 ão <1" pnpel 1( lbe o · ofi ·ia, s n1ãdarão mer ·8r pa 

::t.n c·,w ~:t ra por : .1· 11 . .; -;m·io a qual1 di : e q~ Ll:--i.u ra 
clon::; lD:.:tõis. E o.-; d ito.- cdieia : mid.;u·ão a mi esr riYão 
<( a:-: 1n b.1:-: ne..; t lino pa lhe :-: r de;-;car g~:Ldos o . ..; l ito,.­
clou:=; to~ t.õi .· pa o t 111pu q· der ·ua cü t.a e o <l: inn.rão aqui 
u ...-o ·i ,·ão ( o -<.·r vi - ~\ ntonio CnlJ~L'i - , \ h ·<• t1.ne~ . 

E n1 o-; doz <li <t." do 111 ·...: el e fe' '.\' l' ir() cht nt <tt.rü." 
•,..; ·rlta furão ü.pr ,Q.'<ItC1<L" •' " p rd unl-i lhl t <.lllJ<tra peln 

allcu,i cl cl : la \'Íla por n1ãchultl d puu lo c1 pro\ :a alln1 o­
ta · ' I l1 ' -l('l'ivão q o .-· revi h !11 o · qtliz . dia · lo 111 ;-; 
de fi,·i1· y m <là N t utnl'l e. eritn fmãn jü to...; <H nfi (' ic.t"' 

111 . la ('<l ' ·<l cl(J ('i)-< ·lho pa f az re (' (:]111 <ll'êl pa ~ > acordar 

·o u~< :-.; 11 ~ r ..:a ri <l · tlO po,·o. E logo o pr c·Lu<ldnr lo ('cJ.-1 lho 
U.j)l' '" ' llltOU hu lll" nllyu ' .\'l'Ü O CJ Ll<l ll di .., q· (lOlllprtll' ê"l. -; 

~<11l1 Lrn.; e q~ l' ê.l cd'i ludo JHII <t micliclcl. l .'U111LO' e lecntrnu 
)>fJ l' :-·<.•u jura n1 to <.( llt ' c:u..;tu ra clon: Lo.~tõe · logo o;-; 
<lilo: <Jfi eiuis 1nãdarão t h a,mm <1. .Jo Ro.iz c.t fihtd or pa lh 
' l1llr gar m o düu 111" allquc ·r ' ]>11 :- ·r I n.drão 1 .ta \'il tt 

,..;p re1tl a fil arla.· n,..; oulru · 111 ·c1i cln .; por h1 111 ãrhrão 
a 111 1 e.;(')'Í \"Õ.<, fi z,. t' . ..lil , l. ' rll HJ pfl Ih· ;-;er e111 lC>ntdo · em 

c·ií ta . o n...;in a rãc' c.HJ'l li t'll ,..;~.,·riY ã o q~ sto C> ··c· r ,.i - Al ­
n uo ;\1H'.-I - .\ntoniu Cnbas - :r'' t fiz . 

E lngo 111 clitn c· ;1111 1 ~1nt foi r qu ri c1o pelo prc~..·u .ml~r 
do ·õs !I H, ao.· ditos ofic·i;lÍ .' <( o · ofi ei;l "' pa:-:<.1<111"' tJnh üo 
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posta l1ua ·post.uru sobre n"' n tquu.'-i e_ pCJrq~o . ..: c! ww 
amdascm ~tpnstoraclo.-; que paga.· ' lJJ hu Lo~tao P' <·ac1a 
c·abe('a c por llH' .; pare . .:cr :-c r a pena grãcle P o povo ··e 
a qu.eyxar cli.-;o el ri 1niria ao:; dito . ..; ofic·i ai:' (( :dmixa­
l'lem a dita pena e posc.-le q- fo!'-e Olte.,la ]>11 se pocl('r clc•vur 
porquãt.o o.; IJJonHlor ..; dc~ la Yila são prove.-;. E logo 
pelos dito."' ofi ·iai.-; foi dHo q· lhes par ,..;iu lwm por <·ada 
cabe."a de va.qua. q- fo._e achada fazeclo dau o na: rosar 
pnga...:e mo tostão E' outro."'i por c·acla calJC"'a <l <> porquo 
png<1:-:c· hü \'lte111 c ele conm a"'i lhe...; pareç-oo lwm lllã­
cla.rão q· ~c eüpri.-;e e o a"iinarão aqui C> en e..;crivão q­
o e ... ·ereYi - A lvro, i\ nes- Ant.'> Culms- g" t frz. 

~ \..o~ Y)·te e dou~ dia:- elo m e.; d e fe,·,\TCiro da era 
êl t.ras e..:cri ta eu1 e-.t.·1. em-a cl n C'Ü;-;elho forão j u to-: o · o fi­
cia.i;-; da eamara para ac:nrclareiu cou~as n e"'e~arin -: no 
po,·o por .-;er dia ordimtyro de eallwra e por não a ver <·on­
:--as q· requerer o ar-:inarão aqui e eu e. crivão c( o, e:-.c·revt 
- Anto Cuba. - Al,To anc."' - g" t Frz. 

E aos \')· t e e n rJ\"C dia-: do me.-: fle fcvyreiro ela .-:o-. ' 

hredita era e e . .,ta cru a do cõ.-;elho forão j üto.-; o. o f i dais 
c1a camara de..:ta lit.a Yila po,r ~cr clia ordinairo rm c( -.e 
faz a dita camara e para se prover cou;;;a nese ·aria:-. ao 
poYo e por não aYer con3a.;; q- requerer o ru inarão e eu 
Simão J orge e.·wrivão q· e . ..; lo e:-:crcyi e por não c a her aqui 
homde o a ,inaren r bo a·ünão aqui En ;-;oln•eclito q hu 
e ... crivi - Auto Cuba."' - ... \..lvro nne."' - gn t frz. 

Ao:-; vi11le e don . ., dia~ do n1ez de ago,r..Jto (*) era ele 
c1uinhcnto.· e cinroe11t.a e :..:ei:-: auo.· ne .. ta vilb (lc :-.anto 

(*) E' notavel o facto de não ter havido se são durante 
o longo espaço de tempo que vae de 29 de fevere iro a 2 de 
agosto, que parece só se poder attribuir á falta de escrivão, 
pois que Simão Jorge deixou o cargo por incompetente, con­
forme se vê da acta ·de 12 de fevereiro. 
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andr c ca~n clr, con ~clh o delta e4ãc1o hi ho capitão e 
ou,·idor Jnr,ge F en .a ('() h o \Tcarlor ulln·€ a.ne.· e go F"i·z 
pdor da E ta Yilla c C0 q- por ll c <:< pit~o e ouvi lor foi 
manda lo ~ chamar ·e jüto:-: l.ot1o.' foi outro ·i mã la :to 
ehamar _ge:u·cia r oiz e por 01lc cu.pitão, ouYidor foi 
dito ao. ofi iae:-; q- .... h 11;-; om":' Lõ ' de;-; t.a clita 
Yilht e ron;:;elho c po,-o q- :-c aqui a h arão q· ell tinha 
feito auto e cada h um clw mado p r .:i ·e ... cõ jnrameto 
q· lhe fora da.rlo peran te mi ta.l> lli ão 1 a rn auze ·ia de 
anto cubas ,·c fazer hum .i uiz q- lw.--La Yill u s rri~ q 
lle aeb ou dare m.ai. yozc::i em grücia rC~iz ,·er ador q­

ja foi ne.·t.a iita villa pnr lhe a e11 e capitão e ouYidor 
h ome at.o sofi ·iete do ~ c( n e4a ,•illa h c p ll a:::. vozes q­
n elle düm ell outro ,j a,-i<1 por l> 111 ~-en-i...: > lc d u ­
e del r i n o.·o sõr q- ellc ~cni-: d juiz de ·ta dita villa 
em auze ia de anto eulw.-; h o q- lln,go por ho hio capitão 

ouvidor em per. e ·a 1 mi tabelliã1o e do vreador e I dor 

do ron.·elho foi clatlo a o·ürcia roiz jure:Ltneto do. · . ãto. 
avangelh n. m q- pos a rnã e p r h o lüo capitão e ou ­
YÍ lor que lhe foi dito q· lJem e v rcln.cleiram cõ , ã ·õ­
: ien.-ia "elTÍ.'e de juiz n e~ta Yilla de .'anto andr ' em 
nuze ·ia el e anto ·ul a.-; 1 or ·or compreclido em hüa 1 na 
d cl gr lo c n ão pocl r ~ n ·ir o l.i ln cu.rego guardando 
h o.- :-: greclo.~ cb j u.-tic.<t direi Lo ús partes e fazer tudo 
o q- lh e el r i no;-;o .'Õr 1nãclü c cn ·omõcb m .-ua,. h o,rdena­
c·õi,. h o qunll ll e g<trt'i <.t rnlz h o pr }m L o ai'i faz r ·omo 
lhe ho :-:õr D . ..; d b a ,,,t,ccll' r. E o clito capit.ão c u\'iclor 
peranlc mi tab llião tc> li1 0U h a ,·a.ra a allno an s \Tcaclor 
c( . ervi<L h o tc1l l cüregno h a deu e mt.regon llogo ah o 
dito gracia roiz pere:11lle ho..; ofi citte;-; dn. clit~t C<'Lnuu·a h o 
q- todn;-; a-;i ,wrão aqui ·u e li · gre:H:.ia rnlz cu " ·o pircz 
la mnt.a t.ll l lliã.o l nbri ·o e juclicictll c( e."t :-; ·rtn e 
\i: ·Õ ho diLo C'n.pit.ão om·idnr ht Yill a ele ·ito.' a. fazer 
ho sob r llil.n per aqui ho pr zeLe nJo [l,\ ' l' ,;;crivã,o ne 
tnu;.llliãn c( po."a faz r ouLn.Ls c o u ;.;<.I.S ·o1no a ..:eo c~n·ego 
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drll c <·n.pitão (' om·i<lor <'OJIIJle l C' <J l1o (•-;<·nvl JH' I' :-<' 11 

1uãdad(l - .Jorg'<' t~\-' ITcirn - J\l n tro .- \ltlt r:-~. 

Trcllnclo {]a pronsao de l>êtlltPzat· lllllt e...; q :-:c'JTe 
<1 e nllc·aick e port eiro dc..: la ,·illn <1<' r-:fl to a ttHlre .T()l'gp 
1~ C'lTa t ~tpitão ou,·iclor eou1 e:llknrla C' lll a ('<I)JÍtnnia <ll' 
;.;ão yte e anzeC'ÍH d ]Jra-; rnlJa;-; Jl Ol' onl'lll elo :-iÕl' gllor 

Dom Duarte da eo-:t.a fn ·o ::;nher ao-: <.( ':O: lLt lllÍ nh a. pro­
n:-:ao YÍrem (jll ]lC' l' i"Cl'Vl 'O de Ds C d el rei 11 0:-:-fl :-:Õr 

per ,·ir n o..:t•:t Yillu ]e :-:mnio andrc <1 Jn·o,·er n ella ho c( 
m e lJen t pare:.: o c· :..:en ·i:--o do clito :-;Õr JH'O \'cjo or~t chtllc-ai<le 
P purteiro de"Lct dit-a vilh c c', della. a lJHllt.Pzar 1Htlliz 

1:rr :-:er h<JJlle auto e :-:ofici ;- te pa i..:o h o qu t.tll eonh c..:rr ãr. 
todo..- por ofitiHll elo;-; dito:-; cnriguo:-~ C' c·õ 1HH q na e.-: oficio.· 
a Yerá o-: prue-; e precall -;o;-; todo.-; o,rclew.1 de H <( :-:c co;-;tu­
mão a\'er o · tnis ofieiae: e pri1n eiro c( :..:Ír\'a h o clito 
ofieio aYera jm·a m>to e m a camara q- b e 111 c Yenl uclci­
ramte ('Õ :-:an c·.oJI"ieeia r-:ÜTa o~ dito-; c·m·iguos e n1 ãtenha 
e guarde os :-:egToclos ela. jn~Ü<:ü c fac·n ho c( lhe pcllo 
<:a.pi tão c allcai<le 111 m· .T obão Han1<tlho de ..:La cli t.a vi li a. 
e pm-oação fo.r mãda.do e prol] e . ..:erviso de J)s e clel r 1'Í 

no2o ~õr e asi d e toda-.: a.-: ou tra: jn:-.tisa: a quall :-: ra 
regir-tacla n <llht proYiúio dada :-:o h o 1u cu :-inaJJ . ..:o111t'· 
oje vinte e dons dia.:; elo m e · ele aguo.--t.o de .).)0 e :-:ci.-; 
anos v co piz clu 111 () ÍH t am fez per lll Cll lll~Ülaclo lm 
qua.ll proYizão c1os c·m·iguo.-; dito: em c ~tll l<.ll'ü c ca-:a uo 
eou ... ·elho cl e~ta di ta Yilla e eu ya..:eo pire: cln uwtu ta­
IJHllião q- h a e:-: ta vi lla Yi cõ o dito capitão c om·iclor pa 
proYe1· o c'creYC'l' uo q- m e mãcb..:e en1 e..:ta clita ,·illa qnc 

esta provizão trclac1ci benJ e vcrclüdei ra.m te nc:>t lli n·o 
de:-:t.a dita ean1nrn de ~ant o andrc 1u e..; e er:l ne..;ta clit<t 
prm·izão di ta. c> h<t con certei cõ h o di to om·irlor c a "'1-

n amo:-: de no:o.-..: sinair-: e razos. Concertado cmmguo ou­
-vidor .Jorge F era- vt'o piz da ll tOHH. 
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. \ o ... YÍtll dnn:-: diu:-: do m s c1 nguo=--to di:l ·ra l1e 
quinh cnto..; l'l tt<}noenhl :' is ano. ne .. .;ta ,·illa r1 ' :-anto 
ancln~ n:-:a rlu c·o11:: lh n c1 •lla stãdo hi h o capitão 
OU\'idor .Jorge 1~ en a penmte ])]J foi d<ldü juran 1to <lo: 
f'úto;-; nYãg •lho-: a bul lt zm· Jlllll : 111 q- poz a ttlão pa 
l- b 11 1 " .nlac1eil·;_ttll t ·Õ ~ua ·o n _:~i n<:ia :: ~ 1Ti~ c1 

al ln1 ide cl ::ta vüla e pmlPiro c1 lia gnurda.n ln a 1-n:i 
11 o:-.o :-:õr .~ Lh s gr dtJ.: as part : ~ u di r i to com cn1 

ln·igwl( lo n faz r aos c( ta ..; ·ariguo:-: :en ·em. E •ll t. 
li lo H<:tllt ·z,u· llUtlÍZ <l'i h o pr mt ten faz r como l lt ,~ 
ho :-:õr J)s rl.: cl. ·ntec1r hu ê:ICjlli u.:in nn r m nte 1111 

t.a lHt lião c·õ h o c1ito c·upitão Oll\ id r e u YUS ('O pir ·: 
ch Jt Htlcl c( '" Ül ..:c·r '' 'Í lübnli ão p r trt âc1n,do do, dito ta­
pitàiJ - .Jorg • F '1'a- b<tll :-tt r nuni:-:. 

'J'r lhulu ela pro,·izão ele Diogn 1~ ~nr ünde..; .:;cnn-1 
el o'- c·ariguo · n •la dite,- 1 :-=t<l Yilla d st1 Jltú andrr . 

.Torg I •~ ·ra C<l]Htao IIU \·iclor c·.!Jttl alh:ada eu1 a 
('apil;lllÍ <t cl :-:ã(J , .t 111 <:lllL 3 ·ia de bra.: cuiJa...; per pnd r 
do :-Õr gdnl' Drnn Duurl · <la 'c,sta & }1 <t.:-:o n stlb r H().' que 
c.;ta llllttha pnJd :-fi(J \'ll' 111 t( i por bcll1 e .. 1'\'i:-:o 1e D5 

1-r ·i llo:•u ;-;{ir tl ' pro,Y r c ru 11 sta vill a cl :-:a nlo tln c1r 
<l ~· ~c ·t·] ,·ão ela c·anr <ll'à ch·l la e <·o n:.:elh o e ;vi do pr.c 

do judi('ia ll a D • fl'·z ntOL'<~cl lJ r nella por nella ho pre­
z' t tHin <1\' t• r outr() h r111 1 ~, llllli .: auto e ;-;o fic·j ~ t pa Í:-0 

q- I<' por :-er c · t~ -uclo ('i) ho..; quais oficio-; <1 \ ' ra r,, proi. 
<' pr c·H 11 ~·11:- u t·l]e, orclenatlo;o; · c( I r i lll ã ln 111 :-ua · 
orcl <' ttac;õi c· pritrl ' iro q· "' :--irYa a\· •m jnrat11to 'I ti ·n­
ttwru ,. 1lrtr<'1 fi ·1tr<;H t llh dito .. cd'iC" io: o: o,fi ciu ..; d lia 
JH, ~H· il ttrfío a\· ·rão por <' ~c·riY~O do:-: ofü·ios clit.():-i ll1 
:-·c· t·iifJ dttclll , Cocln: o · p<lp(' is eo u ..;<t: ' <( H{) di Lo ofic:ü, per­
t.c·n<·t• Dadn :-:o o, ltl Cll :-= itt <dl :-o lll L«· nc.· tu vill a c1 ~<:lltlo a n­
•ln'· oj<' ,·itrte · rl()u ;..; d l' tlgtwslo era de qui1d1 ~ nto .; ' cin ­
q 11 (l(•llÍ i1 f' !'-(' l!" H li 0:-i \ ' <1:-(•() jJ i rl' -\ d ~l lllOÜt lrt b Ji à O jl r~"0 

jwlic·ia ll ela ,·illa rl t• :-.ii tu.: <( (·ontiguo ,. •o a •s l t~ Yill ü 
n <'· c·rc•\ <•r i l f<•z por lll l'll 1118clu cl CJ .Jorg' fi'c rrt .\ qu;lll 
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prn\'isã 0 lle cli to Do ffz e . .:<: ri vão e Ln buli ão cl o." c·a ri g uos 
cl i to.::; aprezet.ou n e.;La c1i Ln ,, i li a 0 111 ('H"''-" elo <:r' n :-<e lho c 
eamaru e~t~do hi ho juiz c Yercaclor e p <l n l' elo <.· rm"ellw 
e a con. ertei de verbo a \'erlHJ hem e fi ellJlll<> c n trell adei 
~em tonsêl q· cluvicla f<ha <"Õ hn Yeren.clor nlln'L' nn e~ c( 
aqni c01niguo t,lãm y, co piz da mob U:-\Íl.HI, do ~eu :..:inall 
rnzo. E re,gi~lei oje Yinle c ~in rpw ('l'H cl1gnfl O.JL' \' Jnte c 
:-jnquo de a.guo..;la era. de <J.ninlH•tlto . ..; r ('iuqnoen la :e1s 
êllJO.-\ e a:-;ina.nJo..; de tw . .-.o:-: ~i n ae.; r:tzo..: tti C' ' l' em nlra. 
dito eõ:crtn<lo rou 1iguo Ycrr<tdnr - .. \ ln·p..: .. \I H'-'· 

I~ ]o<ruo 110 clito Jli C.: c em ulrn..; dit o 11e-Aa clita ,...., 

<.·<l11 1Hnt e eom~.Jbo dclla digno e <:<t"a elo c·nn ... clho cstãdo 
h i ho.::; oficiae · della todo: junto.-. a :-:n.J,cr o j niz garcia 
roiz e alhTe ane.--. Ycreador c go fi-z e lloguo per h o Ye­
reaclor q· h e allvre ane . .;; perante mi tn.helião e cl ~.: mais 
oficiae:-; deo jura.mlo do." :-:áto..; a\·ãgellw .... no l )"• fl·z e.m 
q· po~ mão chta e lhe foi clito q- per lw jnnunto c( a i 
r ereLi a e He hen1 e \'Crclaclcira m te e,-, ~a a <.·o u:.:ü~ eit1 :-:e rvi. e 
o~ ditos oficio. atras dccrarados em proyizão q- qun fiqua 
re:::gi~tada guar ]ando a e l-rei 110.-;o :-:<"'ir i"itl<l jn . ..:ti~a e a 
pm'tc~ ~eu: dr.tos como lhe o dito :õr mãda em . uas 

. ordennçõe..: e seu regimto eneomecln e por ~e llc dito Diogo 
Fiz foi dito que por ho jnnuuto q· n-.i rec-Pl )itt h o faria 
(•()Jl1() lhe o :-:õr n s de..o.;c lu emterler c lw llito ..;Õr lhe 
cJu eoJneclu em :un;..; orclennçõi:-: e lhe foi per ho..; litos 
oficia e . ..; pedido fiam c a como era obrignnrln c.t cln 11<1 aos 
dito;;; ofic·ios c·onlfornJ c a-; onlena~·õi;-; ele ho dito :.:õr. 
E por go f!·z p clni· do dito e'' foi dit.o JH~l'<lllt e mi tla e do 
liiHÍs oficiae:-: q· reccha.n1 o dito D." fl:·z ('tllll finm<:a q ue 
era olJ1·igua.do a dar cõnforme a.-; dita..; onlenneõi · e per 
l1 o:..: dito.-; ofirinc . ..; lh e foi dito ao dito Do fl-z q· fjze ... te aqui 
clP .:}JOÍ!-·1 ele a.:inur h o :-:ohreclitn, seu prco sinullpa ho fazer 
·t> clelle huzar comformc a }H'O\'iRão alra:- au que lhe ho 
<1ito :-:õr mã.cla em .·nas onlcuaçoi.--. e por elle foi dito que 
lmm e outro faria, isto 6 razo e prl'0 como fez pcrant.e mi 
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tab 1 ião P rlf',.., c1 i tn..: fi •l<t · E u yco p1z da mo ta da 
mola Lnbelião 1la Yi1h . ãto.-; .. to s<:r vi por ,·ir cõ IH1 

cJjlo C'<lpitão ]J" n lia .: ·re,· •r o q- n1 e fo..:e mãdaclu p(lr 
tn·m·i,ãn ... u:l c( t nhn c· - D) oguo f rz - do t fl·z -
\[nu· Hllll • ... - gra ·ia l' iz- }o t p dor elo ct' -gv frz e 

fiador. 

nm·' ch ·<:t"' do 111 ..; dcwuo . ..:.to . ...... 1t1c: e 

ru u rtra~ ' :o:<·r y tn =-- nj utttrão ho: of ·c·.nw..: a r cqu r .n11 to 

elo prlc·•· cl rií · lh o "111 IHH paço . ..; rln rõeelhn Ulltrl <J ra 

faz ' lll :.t · ~tllHll'i1 E lloguo poli u iyto p r du C'ÕC lho ÍO,\' 

r qu •ry lr1 <( :-. · fyze · : t t rmo 1n com pr mi no·uoa 
d "·ri,·ão =- ' utio fizera c·n 1w1ra e s ofy:-;,va !:i h oll\· rão pr 
IJ llJ o tl.'Íihu·ãu 1 ig u d h o mãuda r tn faz r o a~_,. _ 

uarão aq · do~ J,_u ])y guo fi-z :-:c· rv,·ão da an •m·n 
\ l],·aro an : - gnn:-.uJo t fl·r. - gracya t royz. 

E lloguo na clyta ·e:111Htl't1 a r ·quyrymto do procu-
rador <1 iJ:-C' l h o r qn 1' •o p1 f.vz · ·e ül ln to ta,..; por 
. .;ta ,-~·lla t ·r ny:-icL.Hl cl • all!notn..:' • ll og1.10 o~ lyto. 

of_v. ya ordt' IH1l'ão fiz rão ~ ' tll ão j(Jl·g om- rür.;:Hlo nt 
·ta vylla, 1h fo_,. d:ulo juram to do;; . ãoto: <lvãog lho: 

.m q u pc z a 111 ií (I q u • lJ 111 · , . •rdacleynmtLe f. ·zc ~ ;;: •u 
of.v. ~·o ·ontiJ 1·..11-r ·y 111Ü ela m ~uas ol'Cl em.L'O . como 
llt (h·rãc, a <l.r ta ,·a ra por dons 111 z " cl tomo ho 
<tlltl'O,!!,IHH I )w a'.\' lll!ll aquy c·õ hos o f~·:-.ntc~ Eu Dyogno 
fiz r"t·ri,·iio cLt <·<l llltlra h o c--<· r <',·y - Hi1nuo jorgc -
n raC'ya t 1' .\'Z - ' \ lntru allll ,.; - g;'' t fi-z . 

T!. lloguo w·nrtlurão tuLlO · ju1ntn · qn · 1rão t..vr;t"e 
fogun cl n!'nlnm ·•.tzu :... ' 111 . C'1' c·HIJ rLo ou 11 li ,., .. .. 
<'ltl p;111rlla .... E:-.ta p •1tH. se ntt 1llCl rc'l elas c· ·rc·ns lt ft 
d 111tro c• a ·a li pL·Il<l :-. ' llltC'IIId ·rãu aquclle qut> o 11 ,·ar 
lw c· 111 pagarú :-. ' IIIC'Ol'lllln rs. ;l m •t.n.d ' pa c·ii:- r lhu c 
:11 11 <'t ncl<• p0 qu ·111 lto u ·uz·tr. E <'OIIlO ho a:;ynt ho aror­
d,1r:1u Jt o, ur,,· ..... ia ';-, lw <l"',\' llitt'ão tl(f\IY t,o.clcH júLo:- En 
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Di0 fl·z esc·r.vvão da rn1nttnt IJO C-\(' I' C' V.\' - i\ lvar HlliH'I.{ 

- "l'a('\'<1 ·1· 1'<1\'Z - o " ·1· f'I'Z. ,..., . . ,..., 

Jhu~teaclo ao r1yguo lloguo Jl CJ c1yLo dy~l ~ 111 e · c t•ra 
Htm~ dylo p 1· golttça I lo fi-z p 1'cnruc1or do c·Õ:-;<•llw foy 
nprczellltnc1n cto .T uyz r yemc1or e111 c.-.;tn ·aza do eõ:- ·llto 
c c·mtJcll'tt htL n1 ãodaclo elo eupylão • ou,·ic1()r J orge 
f ·r ',\Ta (1ue a e:- ta Y_vlla Yeo p quP 111ãodou pagar 111 .\'ll 
re i~ uu ~C'ryvão Yn.-: ·o pyr :-; da Ulola que c·onl,\'go \' •o 
a c~ta cl~· tn Y,\'Ilu fa.zer ho r1ue tõpr,va a IJCJ II cb <:a111aru. 
c o:-: c1ítfl - of\· . ..;yo . .; & Y \·:-.t.o h o Jltãorbc1o, elo c·ap,vtãü . ' . 
c ouY,\'r1or c• ('yla<;ão II Cll c ele c·OJttcJ b e dryto p t•r-
<·tuHr1or pngou ' lho len tl'Ü'J em dilu o a:-;yunrão aq uy 
Eu ])yogno fiz c.;cr~· ,·ãu h n csc·re\·.\' - ~\h·aro anc>~ -
go -r fl-z - grnc.nt -r Hn1z. 

E llogno no rlylo r1.vct c 111 "' c era ntra~ •..;cryto foy 
req u cr~· do polln p•·cnrnc1or rlo C'Õsclho pr qn e a remela. 
elo Yl"rc1c nmdctrão en1 pcrguão não t1Yer quctn cl c~· te 
11 clb rC<]n er.nt ao:-: of.y:-:Üt e:-: que de . ...:cm • fyze:-:cn1 hü 
r emde?rO ]la <u cq uaclar as p ena-.: c C'oymas cõfonlt <' a. 
po:-:tnras c1 :-:tu c·n1nara e lloguo pollo:-; ofy;-;i<le · ·11 ell eg-c­
rão <1 .Joi'ío gullego m.or em e.;La vylla c lh e d erão jnra­
m to elo . ..: :-:ãoto~ avão,gclho~ em prczcmçn. de mÜ11 e..:tr~· ,·ão 

que lJe e vcrc1adeyr<:1111 te faça e syrn1 :-:eu ofy;-;yn a-:ym 
c·omo na mc1ena:-ão :-:c C'iibem E de eotno u-;y fo~· dado 
o dyto juram to o asynou aquy cõ ho.~ dytos ofy:yae.- e 
a. r111<1e...: pena-: ;;erão a metade pa o rõselho e a mctRcle 
pa o dyto remdc~rro Eu Dyoguo fi-z c;o;eryYão ela ca.mar:t 
o e. c·rcv~· - ~\h·aro nnes - .Jmo t gnllego - ,gra -r cy1. 
l'OlZ - go -r fiz. 

AoH Yyt.c e nove clyas do me:~ dago.'io em esb v.~ - lt~ 

:;,c mãoclnrão c enregarão :-:obre o perC'nrac1or do eií:-:clho 
qnyh entos rs. q re:-:ebeo ele h ün pena em q ue eõc1enon o 
:-;Ür ou,·jclor .Jorge fcreynt ao fjlho dc uleyxo ro,iz p pr 
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e asym aver pr encar egado o asynou aquy Eu Dyo fiz 
tam h o escrevy - go t fi-z. 

Aos ldez dya~ do me de etebro da era de myll 
e quynhemtos e symcoeta e "eis anoB em esta vylla mão­
dou o õr Jmo Ramalho r1:vgno ·e c::u·eguou so1 re h o per­
curador do cõselho go fiz quynh entos rs que sõr J m o­
Ramalho cõdenou a Dio freyre pr s~ ir fora desta vylla 
8em lly emça e pr ho asym o, cõdenar pa as obras d .-_. 
cõ elho desta dyta vylla e o dyto percurador :e aver pr 
emtregue o a ynou aquy Eu Dio fi-z e cryvão da ca.mara 
h o Cl~evy - go t fiz. 

Aos doze dya do me de etembro da dyta era 
a yma escry ta fizerão o-· vereado,res cõ J uyz e o percu­

. radar do cõ elho camar a e lloguo na dyta camara a 
requerymto do porcurador do cõselho em corno no termo 
l e!'ta vy11a avya roça.: a borda do.' ·ão,po · e rocio de ta 
Yy lla e po,r e aqu eyxara · h o povo q- ·e afrech avão b.~ . 
. o·uado m qu e rc~.ebya la no e I e11da no guado q- ·e ma­
tava na. dyta roça." e Joguo h o · ofy,.iae · mãJodarão cõ 
p n a de quy nh - tos r . ..- q- c1·emtro nu m e. h o tapa e hou 
g uardasem a.- . ua, l 'Ota:-; d m an eyra q- nã.o re eba o 
'povo p rda e a cl ·ta 1 cnn :::era a m tade pa o cõ~ lh0 

a m tade pa quem h o ncuzar Eu Dio fiz e . ..- ·ryvão h o. 
es ·revy - Alvar(J an :-< - p;0 t fiz. - rrra t , ra roiz. 

E Hoguo na dyta camara acordarão a reyquyrymto 
elo, per urador do cõ. elho o ... ofy yae: em como avya 
r oç-ru de llomguo do cam y nho d :ta d. rta vylla e er­
v)'t. a.· o, tapa,·ãn e tuãorlarão q u c:ú p ena. de dou · 
to.-t.õe. a metad I a o cõ. elho a metade pa quem h o 
<1 mãodar q- d mtrÜi em qymzc d as o: mãode allympar 
a : na. t tadru ela. ·n a: roças Eu Dio fiz e cryvão b QI 
c. ·cr evy - Al aro i\ ne~- g" t fi'z- g t ra:--~ya ro1z. (* .~ 
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lD lloguo l lllo dyLc.1. eanwra u r quC I'.)' III to <lo l ><'l'<·tt ­

l'tt<lor do c~ÕHelhn tWOlldaruo Lodo.· jüto;t; qu uqll•l lr . ..: íJ II C' 

ty,·prão t> t ' lll portH ela se11ta H C' llbnt cl cntínJ <' 111 Y,\'l 

dya. · e 0 q' n ão a eobry r paguará b li to.' lã o .n n 1 'la<1 P: 
h o, c·õ~elh o c a. ntelnrl•e pn quem lw ac· uznr P' ('Hd<t YCZ q 
:e <H:h ar dcseuberln Eu Di0 frz llo :-iC' l' vy cl .vguo :-: ry­
vão b o escrevy - A 1 \'aro an s - go t fiz - gra t f:.)'a 
Ho)·z. 

E lloguo acordarão h o.' ofyHiae.-; na d.vta CH 111ara e 
. e C'Õ:-ertarão C'Õ helllazar nu ne.; all<:ay<1P r( om :.: ' t·,·o 
de port )'l'O em c . ..:ta Yyll a p'· preç·o <1 h l"1 <· t·uzado pn fazer 
hos q- lho. o. ofy.ya · mãodarem o clyto balltezar 
nunes ~e oln·yguon a :-:cn· ~· r at janeyro que ,·irá <l a ~ ra 

1557 ano:-l E (le C'o mo, ~c n-:)• ]M -~nu n a..:ynarão aquy 
todos Eu Di" ffz c:-:C'ryYflo ho e-;C'l'eY)'- ,\ lntro _. \ ne.'­
gra t Ho_\·z - h<ll Í CZ<.l r 1111 ne:-: - g" t fh: . 

E lloguo na dyta ca.mara tornarão a Yct· a po.'lura 
que fizerão, a . erca do rcmrleyro e co. m yro elo cõ;.;;elho 
e p'· :-:er a pen cl pou ·n da:-: dyta.' C'o,ynta.' será C'rydo p1• :-:en 
.i um meto c por a . .\' :-:e twer uron lacJ o h o a:.;yn arão aquy 
Eu Djo frz eí'Cl'YYão h o e:-;erevy - \lvaro \.n e.' - go t 
fiz - grneia t Ro_\·z. 

J\ o," noYe !l)' tt:-: elo m e.-: dontubm ela ra ele myll (' 
quy1 1hemtos ·e . ymroeta c :.;ey·· ano.' e 111 e ·ta "Yll a clyguo 
c·amara desta clyta v. lla se ajutarão o. ofy.ciae. pa faz r 
camara a requerymto do percurador do cõ. elho En Dio 
fi·z e.;;:;cryvão ela c amara h o e. crevy E llo.guo n a cl vta 
camara poll o...; rlyto~ ofysjaes Í O)' clyt,o, a mS' t.a.m d~. ln 
dyta '7 1la do pnwyqno judy:->iall qu e fvze. e eu dyto t.a m 

]lo meu .-:ynall aquy e pruvico pa em to~lo tempo ~e i'i:lbcr 
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que tall é cõfor1n e ao q· 1l rey no: o :-;Õr mão,cla pa e :-:aber 
a verdade ho quall tern10 n t., a.m o f iz aYer outro es ·ry­
ão da. camara e eu ter lly:-eç·a do . õr c:apytão e ouvyclor 

·onJo atra. cõtem pod r "·r ver n a camara e não a.ver 
ou tro e. cryvão ao prezet pa Útz r o l rezet lernw e fyz 

c1 to term o e puz o meu sy n all prm·iquo q n ta.ll h e 
(·om <1ln1yxo ~ vera. E o <l"YlHtrão o · dyto ofy.·Üa s 
a.quy to.do . .;;- Unu'o ~\n c-- - g" t f1·z- graca t Ito.- z 
( T Út-.<;P , enl -"egnido) o .·i.rJIWl pl(blico) . 

Ao.· sete clya.:; do mes ele no,·em!Jro da sobredyta. era. 
fyz rãc1 o.~ ofyRiae · tanwnl na c·uzu ]o cõ~elho c1 ·t<t vylla 
a requer~·mto do I ereurador do Õ:-;elho Eu Dyoguo fl-z 
e:;:c rydío da ean1 ara ho e..:crevy E llogo na lyta camara 
lw,r<lenarã:o fyzerão a requerymto do 1•· m·e~dor do ·õ­
. lho a J oão Dya. m .o•· em e:ta. d. ta vylla. allmota:::.e 
daqu~- at·e ja n . To q u :-'L'rn 111 " c ,j·te d.nl " pnueo ntn:v · 
ou rn eno: E lloguo h o,· dylo: h o:-: ofy -yHe . ..; lh d erão 
juramto do:.; . ãoto a\'ãog lho. em que po a mão q· h n1 

v rclad yran1te fyzose o C:ÕI ryse h o fy ·yo cõfon tt tt 

ord na. ão, em que p•·m t.cn ele fazer ,·er iade dyguo como 
h o :õr J>·· lhe de: a emte1nrler e o a;·yna aquy tõ IH ' 
f , ' <tes Eu Dyogo fi-z :-' C· r.v ,·ão da c amara h o =-'tl' 'VY 

- ~ \ h ·ar11 an :- .João Dyaz - gra t ·ya Ro:z. 

E ll oguo na. dyln (·ttnmra h o,-; dy,gtw C<H' gmão a 
c·õta do c·Õ!-ic1ho l a. ·a r g)' ln tn 1;1 eaw do cõselh u l'a hü 
f e<.:l10 d<l porta da caza rlo c· i'i~1elh o u h o:-\ ofysyae · ()Uvcrão. 

ll rvar ãn em cõta ao,..; tr ~ tnstií e::; e r·· tãoto h o a~y nnrão 
aquy pa m todo t mpn fiquo<H'e Cltt tÕb1 Eu Dyogu > 

fi-z -.:c·r.n ·ilo ela ca mant l1o _..;('!'' ' ' .\' - \ lh ·ar1 unn ·:­
gn t fi·z - g rm.:j a t P 11_\· z.. 
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lloguo nn c1ytu ·unwra apctre . .:en ma.nocll Jlyl>eyro 
e requ rco nos of)· ... ;iac: q- o u.:eJllt.u...:em p'· m.or nesta 
dyta vy lla pr q- nclla tynha <.:aza e roça.· c vacas c mo­
lh er e nella está e h c morador E o:-; dyLo. · h ofysyaes 
yy .. to .·cu requerymto maoda.rão fazer c'tc terllJ() e ou­
yerã.o, pr moradm· em e:-lta dyht vy lla Eu Dyogo fl·z 
eecryvão da rmnara h o c~rrevy e o a"ynarfio aq uy t.oclos 
jumtoA- .. \ lYaro, a11es - go t fi-z - ,grasya t RoS'z -
mnnoel Ribeyro. 

Ao.-; ouze dvns do me-; ele uosemuro :.:' ajütarão hos 
ofysyttes em e:-t.a vylla na caza do cõ;;elho pa fazerem 
camara a reqnerymto do prcuraclm do cõ:elho Eu Dyogo 
fi-z e~rryYão da cmnara ho e..;crevy E lloguo na dyta 
camnra 1:equcreo o percnrador que fizc...:em hü .J niz em 
auzemsya c1·e gra"Y<l roS·z pr· quãotn ho c1yto gra::pt Royz 
e vay pa fum e fyca a vylla sem .Tuyz e llogo ho.' ofy­

syaes haverão, pr Lem d :.:e fazer llu J uyz a.- ma~'.' vozes 
como h e uzo costume a se fazer Eu Dyogo fi-z e:.:cryvão 
da camant ho e""<'l'm7 - Alwuo ane:; - gntsya t Royz 
- go t fi-z . 

E lloguo n<1 clyta c·aJllàl'êl :.:ahyo a:-; mays vozes 
J o,a.nne cne:-; m.or· ne:'lta Yylla pr .Tn~·z c·õforme ' an auto 
q- se fez de ora em <f foy ch <llll<l.do todo ho povo e derão 
em .T oane cnc:.: hõze Y(>ze-; E llogo h os clyto . ...; of)':-Üaes 
alh·aro c enc...- Yerador e grasy<L Ro)·z .Jnyz e gon•c.tlo fi-z 
pdor do rõselho tnãodarão ehamar ao dito .Joãone encs 
pa em e::!ta rmll tU'a :-:c lllc (l<n· jm·a,mto do-3 :::;ãoto:-; a.vão,­
gclhos em qu' poz a mãiC1 em prczeça de my e.:cryv::lo 
q- bem e verc1a.(1 l'~·ramte c C'Õ :-;ão cõ-yemsya f~'ze.-;e ju -
tysa as parü~-., c gu<uda. c h o :..;egredo da ju;-;Ly:.:n. em q­
prmeteu do fnzcr YCrdacle llU q- O 'Õl' Ds lhe der a em­
temdcr <"õfornl e <1. ordenasão dcll rey notc::o õr em eu 
regymto pl' quãoto ho <1yto gru..;ya royz :"e h y pa fora ua 
tcra c pr tão to honlencnão de fazer ao tlyto J o,ãone enes 

-



pr J u z cõforme ao . d · to ~ qw teve pa ... ervyr em auzesya 
do lyto gnvya ro\rz e pr a Yylla não fyquar ··em Ju. ·z 
h o fyzerão ao . obredyto E pr quãoto h o e~ ryvão hya pa 
a vylla de sãoto pr mãodado do õr ou,·y lor e capytão 
Jorge fer yra e yj, to. h o J uyz gra::- ·a RoS·z não :::e r ydo 
ayda :-:ua Y rng 111 eu d ·to ·e. ·ryvão cõpryr h o rnãocla.do 
do om·ydor fyz esta decrarar ão pa em todo tempo e 
sab r a verdade e o Yerea.dor lhe emtreo·ara. a Yara tão,to 
que bo dyto Juyz e for fora a ua vin.gm e pr eu es­
cryvão não star aquy :;;e f z e~t.e terrno oje omze dya~ 

d o me;, ele novebro o ru y narão aquy todos jutos e o dyto 
J oão,n : ene. tãobmtt c <.lyno aqu y cõ os dyto~ .ofysyaA · 
Eu Dyoao fi:-z escn Yão da ca.mara h o fyz - Alvaro. 
an . - .gra ya i' RoS·z - g'1 i· fl·z - J õ i' n e ene:'-l. 

Aos quatorze dyar do me · d dezebro da era de 
myll e quynhemto. e syncoeta e eys ano~ em esta vylla. 
de sãoto ãdre . e ajutarão ho,s ofy yae. em a caza d o cõ-
elho pa fazerem camara na quall camara acordarão hos 

ofy yae. q" cubry~em as sercas o pena la pena que 
e"' tava po ·ta e que fyze em h o caminho como dyto 
tem E ·õ y. ·to, h o ru ynarão todo Eu Dyo fi·z e ·cryvão 
da ca m ara h o escrevy - Alvaro anes - go t fl-z -
J o t ene . 
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ANNO DE 1557 

R equerymto qu ho .:õr capytão e 
guarda mor dygo a.llcayde mor r5 
h os ofy~ya · dcL camara desta vvlla 
de ã.oto ãodr' fizerão a.o ~õr c:nr ~"·tão, 
e ouvydor J orge fr. a 

Em eomo requ ere1n ao :õr capytão e ou,·idor J orge 
f reyra pelo que lhe req u rem da part. ele Ds e dell rey 
no ·o ·õr qu e lhe de:--p<teh e allymp vol-\a m r:--ê a pauta 
q- d . ta Yyll a foy pa :.: f ttzerem n e.<;;t.a ,·ylla hos of:·:yaes 
novo: como e.· t:í em ('(Htum e em as vyllas como e:ta e 
fazer -:> 1 Yosa lll r:-: não quer r l .>pu. ·har no.-.a pauta 

n o~ qu rer tomar JJo..:a jurr1.) çãr, qu e no.-; lleyxou h o 
sõr tom ; de . ouza o·dor a q ua.ll foy metydo de po e pr 
ãot.0 c1 l]yyeyra ·upyt.ão brn.~ cubru pr veador d esta 
capytanya tü t.o b:-; ns llylJ rcbd " eõforrne a regymto e 
forall (qu e1'ita trell ad<Ldo no lyHo, da. c:ama.ra de;'ta 
yyJl a) d • sua allt zn; e \' o.~a mer . ..: ho nãu qu l' " I' de ·pa­
char prt stm 11o . ...; pr todas perda.'i c dano~ den efycaçõ~ 
d e. ta dyla Yylla V >: d6rfão.· q- I or fallta d jtL'tyca 
:e perderen t pr ,·osa me r não porver ('() h ot ofy ·io:; como. 
aquy t. mo.-; en1 co. tum dos a.·yn1 vo. a mer~e não 
faz r p~'l .tHmos de lynu· slrCIIIlto d earta::· t t mnnha­
,·eis p" tn r,r ttllc-at1 <l ;o;(' l'Jtll!;o; purvyflo.' <.:Õ ju~ty:..:a no qunlt 



1'('-i·U('l',Ylll to r.vr. Oll Do ·ogo floz C"'C'l'yvão Clll co..:ta (•aza <10 
('ÕHelho deHt.n <ly ioH vylta ojP ontn dyns do nteoo de .Jar­
neyro <b l'l'<l dr lll ,Y il O qu y n}H' II I iO:o\ (' :-.,Y I IH'OCl l l Ül (~ :-:Pte 

ano:-: e <l:-:jnmuo aq11y En J)yogo, fioz c-;<:Joyyão do prm·yc·o 
c cht c·ant;n·n bo p-,t·rc•vy- Alvaro anlH'"'i - .l tl iH' t enes 
-- g" t f rz - .J ll l ::> Itu twdlwo 

Ans ~ymeo dyn"' do me. de fev reyro da era de 
myll ·e quynhcnJto"i c -,ymocoenlt<l c :-:etc <llloo...; :--e uhryo a 
paub q- o :"Õl' capytão allympou sayrão pr ofy,.yae.' 
Symüo .Jorge .Tnyz pr vereador .Jmo Ram alho e pr pdor 
do <:Õ:-:elho 1Cr .'o0 pyz e p10 ho dyt o ;-;yn1ão .Jorge ;-;e lhe não 
deu a van1 e llogo 1U1 dyta. canJnra h o,o ofy.-yaes velhos 
derão junmJ. to a fr•oo pyz q- bem e vcpc1nd iramt.e e cõ 
~ão cõ:-yent~ya :--yrv<t :-:eu hofy:-:yo e o dyto J o,hãoRa­
malho dy. e que não podya :-:er vereador pr ter cargo de 
a.llcayde mor e gu<t rda de:-:tc cãopo e dyto.., c:arguos e não, 
poder o en ·on ho dytn t<lrgo e l],qogo dy to frão:->y;-:cot> p)·z 
ho a~ynou o c1yto tenno Eu Dy·• G-z e~ t· ry,·ão da c· nnara 
ho et-crevy Não fação duvyda na eUltre llynha qu dyz 
J uyz p 10 que e fez pr fazer verdade E o dyto j urmn to 
foy dado p~" all \'aJ'O ene.- \'er eador rlo ano pacado Eu 
~obre dyto <f h o eo..:c·revy - frco t P5'z - J o,ane t ene.­
- Alvaro .Anne~ - go t fi-z. 

Aos o,uto c1yas d o me;-; <1e feyereyro da dyta era 
a ' YllJa e:-:coryto :-:c ajutnrão h o:-:; ofyi'\yae;-; n a caza do c:õ-
elho aõde derão jurãmto n. !-'ymão J orge e a J oão Ra­

m nlho a .~auer a João Rnnwlho de Ycreador e a 'ymão 
Jmge de .Tnyz m rlenayro cl e ~b dy it't vylla e llogo 
perãotc m y JJ l lhe fo.y da.d.o junnn.t.o do.- sãotol-l aYão­
gclho ..; em qne pnzerão a mão qne hem e Yer­
dade~Tant tt> e co ::-ão ('Õ.-yem;-;ya facão :'3eu ' ofy.-yoo' 
... egudo o ;-:Õr J)s lhe o der <.1 emt.eder em que prm e-
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t ruo faz ,.e11lb<lc 1 t 1 <:o111o < y o t n )n e o a ~vmtrií 

todo:-; uq uy Eu Dy11.~llfl, fi·z ~nyvuu ela cama"ra Jw 
e~cr "Y E o ly to .i lll'clll ~, to foy d~do em e::: ta canwra e 
aza elo ('Õ:-·elh() c o ,·erenllm f. c.:o üllvaro en e.-:> e o a . ..:v1wrão 

c·on1o <1ito te11hn Eu :-:ohrell ito ( ho :-1c:ren · _ ·• 'in1ãn 
J orge - .J·.::J l lc.n11alh n - . \] y,_u·o a nn ~- . ' 

E llog-uo no Llyto dyü m e.· e era a.--yma e . ..:C'ryto 
c u1 n dyt<.L C'alne:n'<.L de 'l.vLt ' ·.vlla pollo · ofy;;y<w.; nu,·o; 
foy fcytu a .Jn,üll C cn ..; al lmotc1.s pt· dou · meze.· por :-: r 
juyz l o ano P<l:-:ado E o.· dyto.-:> dou · 111 ze~ :::e emt.eu1dera 
por todo març_-o E ll oguo ll c.t clyta ·a:mara lhe fo • chHlo, 
juntn1.lo elo-; :-;àoto · ã,·ãog lhos q- b m verdade ·ram.te 
fyz ;::. :-cu uJ\ :-iu (' (JlJIU, ll ll 'Y ll O~O sÕr Jllãorla Clll sua:; 
orr1CJ1<1:'UO·· cl,,· to jun utl. t' 1 foy <larlo pr sôr Joãu lbnta-
1ho v r aclor Eu Dynguo fi-z vun ho :-:cryyy e o, asynou 
~lflllY <.'0111 h o..: of.y-Íai-·-.Joc. t t ll L' e 11 e~· -J· ::J TianHllbo 
- ~i1t1ão .Jo,rg"- tr···) t PS'z. 

'] rmo 

H •rty ~ ão cõ rue ~ npr z'•tou arntn cuba..; d~ que h o 
trcl<t clo lJ • o :- r <•u,, tt> l I , 'cd fi ·o u ~ymão tn ac·hnclo e ·-n . .. 

cryvão Lla Ítlzecla clcll Hcy twso sõr neta en.petanya de 
f'ão Yl t> sãfJto c.tlllcll'o ..:t<tr 111 lttcu I o ler htt. ' aut.o: p•· 
h ontcl h lt llHhuln l1 o cl ~reclo, c( nnto c·ub<L" tinha pa a 
cap ta11~ra de :..:ãn tc <llllêU'O pn a ,·,vlla de ~ãoto ãocln' la 
bordu d() eJopo lw ('ull d ·grC:'rlo lb Í O,) mudado por hüa 
}H'CJ\',\' Zão <lo :..:ii r Dotll cl u«Jl'lt: la eo:-ta g.or gerall de:->ta 
part elo br<.tz. ·ll JH'r \'l'rlutl d hü de..;embar,go que 
}I() pt'· • tlü:..: co-ta..: clü clyla pro,·izão c~lú de .T orgc Frreira 
<·a.p,vttio c cntvyclor Jt c• ,(;l C'Hpet<tll ' a cl 1'ão , .. t t· b o, qualt 
1 11 ãoJ c lll <J 11 r o lh to <t.ltt t" <" uiJ:t · v a tõ pryr o cly to degr edo 
wt clyta n ·lla ele :-ãotn ãodn~ c·nttiO Lodo ILIH.)'.' llargamte 
1' 1 dl.:-1<1 cl ;,;-; clvto."" uuto:-: c pn,,·.vzão de:entbarg(J qne ho 
clvto tlllll" c:t;l><" lw ele mãochu· scrt. •dão pa se aco:..:bu 
a~;-; 11 ·tos <tnto::. per ~ rl •z:-1. dcll o pa ·ey a prez'> t. per 
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mim a~ynaclu fcyta ojc dez de janeyro (lc myll c quy­
nhcmtos c sy n1eoeta 0 sete D1l0-i sylllão machado ~~ pr 
hn j n,\'Z 11 1 ~ n1ãodar que trcllada.:e a dytn scrtychtni <:o1 no 
dyto h o a Lreladey En Dyo,gno fi·z c.:c·ri vão da C'il.lllara 
ojc deradcyro dya de f\'. ro da crc1 de myll e quynhernto~" 
e svmcoeta e sete ano:-: E o clyt.o .Jnyz ho a. ynou nquy 

, I 1~ Eu Dy,ogno fiz ei-icl'Ívão da cmnaru que 10 e:-;crevy ~ 

não fa~a cln YidH no ri:-:c·<tclo at.raz pr ~cr vcrcla.de todo q­
ho C.'Cl'CV)" . 

. r\o. Y,\ ' Jn t c e dons dyas elo m e: ele nwyo da era de 
m~·ll e <1Hynh en t.o · e sy111eõ·e1nta e :-:ete anOi-1 se ajumta­
rão, ho . ..; ofy:-:yais da c·amara enJ e.4a Y)\lln ele ~ãoto ãodre 
clu borda do, cãopo em a caza do cõ:-:elho a . aher, .João 
namallw ycreador e symão .Jorge j uyz e f r. co pyre. per­
curador do eõselho c lloguo todos j üto~ ac·orclarão e 
acordarão de mãodar fa.zer c.-..te termo e deC'raraeão pr 
qnãoto :-:e não fez C'amara ate h o prezet.c pr não aver es­
cryvão p1

• mndar auzetado e não vyr a e:;ta vylla polia 
qnall rezão . c não fez camara e o n:-:ynnrão, toclo:-: Eu 
Dyoguo fiz e~cryvão da camara h o e:-:crevy - Simão 
.Jorge - .J'·:J Ramalho - frco t piz. 

E lloguo na dyta ramara que a.ym fyzerão acor­
darão de fazer h ü allcayde e po,rt.eyro pr vertude de hu 
tlpomtam. to e mãodado, do .·õr capytão e ouvyclor jorge 
fere~Ta c·omo ele feyto fyzerão amclre fi-z mor em e-:ta 
Y)'lla alle<lydc ho qual fo:v chamado ü e..;ta camarü e 
fo~· daclo jnnt.In .to do~ ~ãoto . ..; axãogelho:-; h o quall foy 
<lado, pollo vereador J oão Ramalho em h o quall por­
m eteu elo mãoter ho. egrcdos daq ju tiçaN e todos os 
mays que a ~eu oufy. io cõpete em h o quall p~'meteu de 
fazer verdade e o, a. ynou aqui cõ ho. dyto ofy yaes 
Eu dyoguo fi-z tam h o e:-;crevy - Amdre frz - Simão 
jorge - .Jo::> Ramalho - frco i" pyz. 
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llogun tw rl:Yl dya m : e ra na 1yta camara 
n n l<t riin IHJ;- c ,ry.,~· ~w ~ <lL· f;.tz ·r 1 ort . T O, e ntordn rão ]e 
faz •r p r l t'_\" J' ) a J on uni I ,.., por I lar ja •õr •lladu 
or J nocl1' 1 r lt .' fy~ ·ais ;.\lr tv paC'ado nta. ·. 1 oYo clt:t 
dyhl ,·y l la h n qua1l f · 1tumad '• :--lco :.~ mara 11o .. uo 
p1l ln \l'r •;ltlor l llf' f11Y cl it lo j nrattl. to rl · . ü.o,to: ndi~g _ 
lho ... t'll l que> )lO' a tn:i 111 1 ·rz ' lll\' ~l d mirn -~ c:rn·ã 
da ('<llll n r a ' 111 I P pu .. a tnão qu • b 11 1 , . r rlu.u' ira-
nt.- nl•· ·0pru ll tàc ll!nhu ( J, "'·g r 'd .: l u.:; j u"'ti · u ~ · ho 
u-..n 10u uqui ·õ hu.: (J{y ;- ifl i:-. Jt: u D.voguo fi-z .: ·r.n ·ii c1 qu 
lw '""('I' ' \ ',\ ' - ~itnÜ rl .Jnrgl· - .Ttll0 t gal go - .To::> Ha­
llt :dhu - F't"'(• t piz. 

J·: llc!gttc wt cl ,,·üt ·:unara a r · JLI ri m to rl .-. ..;elJt o 
dyg r o r lo p r ·ura(lor do ·<i I h q li :- • fyz ' a 1 I t not.a.-:e 
h n tttall •tnll ·g •rão al ln lJ'n ·11 ... \ ' 1 1' ttdt,r d anu pn ·ado 
ltll quall Ih d ·rito j u•·,, ,, ,t rl . :--iiotJ avãoj;!, ll w · que 
h .,,, · ' (•rdach·,r rutlt t.- ·i'tp ra h o :-:pu >fy:-; ·o cõfon n a 
. •u r· ~'y tn'u (' p tJl' l t H·ll u a fnz r· , . ·•·ch rl o (1 ·to jurumto 
( f'·' · cla(l( t nllo ' t· r '!Hlfll' t' o n. ..... y n <li'ÚO n JIIY u D,roguo 
fiz (•"'( · l·.' · ' ·iil t !In ·~ <·n· ' ·'' E li', ' l i I lh • l rã c.l d ·t..t vara 
pr lt it 11 1<'-- Eu , oJ,ru l,\·tn ho ~·~ c· r ' 'Y - ~\h·um a n '="-­

.f":) Hm t~ o l li o - .. jtniin jorg<· - fr4 t piz. 

E 11 ~un nu <·ta lll lll'l.l r ·q li ·rro o p I' ·nrador tio ·õ­
í-it·lho qu t tnu ... · 111 ·õtn d p r ·urn.d(1r ,. lho llo~oo 
pollo .. nf\,y ,j., ll t:"iqcJnriín q u l hl' t OIIl ll"' m cõta lhe 
(] ·•·üo utf· ~t ]11) ' 111 ·yra cntna ra o a;..ynorãn aqu~· Eu 
1>.' " fh ·-<·r ·viio tl ll ( ' ll t tH II'Il ho (' ~<" r •vy - :-.iuü'io .Jorge 
- .J•:::> I:HIII 'dllo fr<·'' t }')'1.. 

E llogun 11:1 tl.r tn c·ar ll n l':l o .Ju .\'7. tniínclou a llly· 
(•-c·r.\'\ 1io <fllt ' fy z •:--<• t•:-H t •J' IIIfl C' IJJ qu não ('i)c l ·nnnt 
n nlltnofu .. c• ufna. pu~lldn pr n üo :-;e-rvyr o SCII c.f.v:y . pr 
11 iíu .,, (•r ofy .. ytlí.' • tw <' .. ( ' J'.'' ' ii Eu Dyoguo fi-z L1

un hn 
:oOt'l' " ' . • - Sintüo jorg •. 
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E lluout\ tttt th·tn t·Utll:lru :-t' e i ... •rtltl'iio cü ho por­
ym .Jnüo gnllq,!U pr ... ((.' 1\ llO p r prt•(•O do lll,\•lJ n~ pr 

:- .,., )' l' t• .. ta t'il llllll't\ Eu Dyogtw dyguo • o 1t~yn : 1 t·i\o nqny 
Eu lh·oguo flt. l'tt')'\'iio h o, l''l'l'l'\' _\' . 

\ u ... ' yutlt tn ... tli u:-. tlu me.; c 1'!1 n~ymn ~<·rito 

' t' upt't'U,t)l\l'iin n.:-- po ... tum~ tlu..; ofy:-i tti~ tlo tlll O pn~-.n tlo pr 
quiioto o-. ofy .. ytti:-. tbi miiotl l\t'tiu ti]H' gunr. 

\ o, th•myto dyn:- d 11 tll .. tl .}ullho tl tl t 1'11 d lll ,Yll 

t' qll)'II IH•lltlt h l' ')'IIH'lll'llllll • :-t•t ' lltiO . .- IIC"lil \ ' ,\'ll tl dt" 
1--iíoto tiw ln• ' " 11j ttllu·iíu o,. ufy..;yni-. .. ,li 11 t·nzn t.lo, l'Õ:-' 1 h o 
p• fmwn't ll <'ltllllll\ t 11 n qut·r~· ntt" dn pt' t'l' \11'1\tlur tlo <·Õ­

... , lho Eu })~ nu_uo ll 1. L111n ho c .. ·n·,·."· 

E lluu.uu 11 l dyt 11 t':tlll:ll't\ l'li )IH'l'l'O, o JWl't'UI'Ildor 

do l'i, .. ~·lhll 1111 dytn <'t llt tll l'll qu ' todo o gundo \' :H'Ü qu 
.... . ;whn·l' fn t'll du-. llllll'th pagn h ll t o--t~io d,,·guo de II0_\' -

11' l llu~uu Jw .. uf.\ yui ... lwtorglltll'iin l ' miíml:ll·iin qut' ~ 
liZl''t l''l t lt'l'lllll I' (J li',\ 1111l'lio tt l) ll,\' J•:u n ,\ 'Og'\10 fiz (:111l 

ho < · <' l't ' \\ .1 ":::> H:tlll ttl lt o Sinuiojorg,< - f 1 n t pyt . 

fllll.!,IIU 1111 d,\' ( I l 'lllllll l'll a l'l't)\H'l',\ ' 111 (11 d o JIVI'('Ili'Hdor 

.J, t•ti ... p)Jtn rt't(lh' l't'l l p • q tUi~tlc • ' <' fttZ,Y:l ll ltl.\ ' (.n Jh'l'jllil.t 

11" Jtn' n t "I'' l'll tt ' l ""' 11 uuiud.' •w:t l'lll '''Jll'l'lltl'duu l·o forn 
I ' t alllt't'lt'lll 11111\ to ... pot't·n ... I' nrdPillll'lio totln ... j u(th qlll' 

""1'~'•'1111 'I''" "''"''" <''" '"li' , ... , ,, ... 1111 t'lll '''" "' q11 ,\ tm ' 
P ttllr• 1111~1111 'I"' "'•" r dn tniiod _,.t ll'll :t ho(t' lll 11\l •t t'o\ ' ll 

IJII I' ruin IIH 'll fH ' I'jll\ 10 :tP L?,lt.t dn lw ·' .. fo t•ti pt' lltl (]p lt it 
tn .. f:io ,, n IIHiin ,\ llll'l.tdt• p qllt' n :tt' \11111' I' :1 llll' t :td t• p 
hu t •it~PIItu I ' 11 11 \ 11 ll'llll ,11 )\1\ Eu n,, Cl l.!, llll fi!. 1' "('1',\ \ ' iiO 

dn t' IIIIIIU lw t .. t 11 \ ~ .1 :J J: •tll\ tlht\ - Silll iio ,· lll'•r(' -. ,..., 
f r.t" )H/, 

IJo 'llfl 1111 cl,\ lt i IIIHII'.I 11 l't'IJIH' l ~ tl1 1' 1 do Jlt ' l't lll'llrltlf' 

dn t jj .. ,.Jiw 11 q tiC'n·n '1"'' 1 tl P \ l.\\ iin lll •ind,\' 1\l'l\ 111\ "\ 
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a ug· H lu::; clolll c1" e, t,... J lO\ ' O I .J -.... " >c\·e ()l'u naran qu e quall 
qu e~· pe.;;na qu: d c.,·tnr lllâml)·nr-::1 IH\ clytn a ugru la pa­
gara dou.; ICJ.;to .; n 1n ctnrl pa 11 ,1 tõ-.clh n. e <l 111 t:1'1e pa 
qu em h o ac-mar . E o e:t. .... y nc.uão aq 11_r En l)_yoguo fiz 
t..nm h o .:tr ,-~, frco t piz-, ' i111 âfl .Jnrgr-.1 ''J R amalh o. 

ll oguo u a dyta c·aJilHl'<\ <1 r qucr~' Jtlt o lo perttHc.ulor 
q u }'1• cãot u,·ya pr,,·,·ctcl<t , cle1 nlm do,..; nnu o: de.:;ta 
d~· ta Yyll ct e se aq u C.\'X<l\·ão nm.d a . ...; pe"O;l-' que l) 11b ão 
granel e f rlor 11 ão pndy ,, :-:ofr r o cly to f ... rlor pnze.~em 
p na d e cl u u ~ lo~tõ " p" ta ela Y ' C) ue !'C ach a r a d~· ta 
p r~'Ytt d<l C'O,III CJ d.d .o lenh o o n...:.,·nttrão üqu~· e êl dyt.a 
pena he <'t IIJ e tn le p un1 n c·õ., elh fl a lll etacle pn qu em o 

aeu zar E n D~·ogn o fi-z t.a m h o c~cr ,.,,. - Jl~J Hnnwlh o 
- frc0 t piz - , ' i 111Ün jor.&!,e. 

ll ogn o m a dyta ·un1m·a horcl narão h o. ofy;.;yae."' 
a r equ rym .to do, p rc·urador do c·Õ-.;clho de fazerem hu 
al1 mo ta . ...; pr 1nãoto h o, outro tynha acabado e fezerão a 
g.o frz pcrt urnclor elo nno pa:nclo m ho quall derão 
j uramto cl cJ."" :-:ã lo: nvã(}g lho: 111 pcrzcça cl mim c . .:­
cryYão }w qnall ] lOl'lll t l1 ] fnz 1' ho qn O ~fír Ds lbe 
de. e a en1tem r1cr a;-;y h o <l",Yn on a lU)" cõ h o$ dyto 
of~ :-:jai: lha d rã.o p" hü 111 ,.; - fr .o t piz - • 1mao 
jorg - .T· ::::> R.a mallw - r:(' frz. 

E llnguo ll <t c1.d a c·ctJ Jl flnl r qn r n o p reurador 
do cõ~ llH1 ao: ofy:-;~· n i ;-; qu e mãoda:-:- traz r a · r mda · 
do Yer·d ' em pr gão r o <t ~yn u rão tt.q 11 Eu Dyognn fi-z 
t.am ho csC'rcvy - .Jr-:::> TIHnt nlh o, - • in1ão jorge -
frco t piz. 

\ o.· ,-~' Jllte c :e . . · cl yu;-; do, 111 ·" cl .Tu nh o 1a ern. de 
n 1yll q 11y nl1 elOs c c·.\' III C'OCilÜ fl. : te au o: em st tt vyll <t 
(} :-:ãoto ãoclr , e n,jlünrão h ns of. syn . m . t.a r<~za 
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do cõ. elho pa fazerem c amara a requ rym to f1o percur a­
cl or do cõ. elho. 

E lloguo na clyta <:anwra êH:onlarão lto" clytos oiy­
<rai.' a requ crymto do percurador ao (•.õ:clho a ·ordarão 
qu toda a p e:oa que t.y,·er r oca a llo,ngo do eãopo a 
tar em demtro d hü m e: f-:O pena de cada Yez que for 
ach ada pagu c1uynh en1to;-; r: a m etad , pa o cõ:el h o 
e a metade pa quem o a ·uzar e cõ .·ew· dyto: o H,;'ynarão 
aquy Eu Dyogno frz e~<:l'J'Yão h o estrm·y - f imão 
j orge - .Jo::> Ramalho - freo t }JIZ. 

E lloguo nn <1yta <:amara requer u h o perrurac1or 
do cõ:-:elh o ao:-: ofy :--yai~ ela camara que , ua: 111 r·"'>: Inão­
da:-:em p or n o pello,urinbo allgolla c sep o <.:OlllO em as 
Yylla. e ~~rc1ade..: :-:c co~t.mna e llogno pollo:-; dytos ofy-
iais ÍO)' dyto que h o prezete não tynha o cõf'elbo di­

nh eiro, e era }H'OYe e h n não podyão fazer e o a...;ynarão 
aquy Eu Dyogno ffz t.am ho e:--cr eYy - fr' '0 t piz -
J o::> R amalho - ~imão J orge. 

Ao;-; t.rymta cl.Ya. · do mes de .Julho da c1yta era atra 
e. cryta f-:e ajumtarão ho. ofysyaÍ.' na caza do cõ ·elho pa 
fazer camara a requerymto c1o percnrador do. cõ:elho 
Eu Dyoguo fiz t.a m e e ery,·ão la camara ho e . ..:crevy. 

llogno na dyta ramara a ref]_lH:'l'J'lll to do pel'(:urador 
do cõ~elho <tcnr<larão na d)·t.a camara de fazer hü allmu­
t.ase pr hü m e . .., h o q unll a llmo,ta:-:e h e grm;ya Hoyz J uyz 
do ano pn'-'aclo ho qunll derão juramto do:· :-;ãolo. avão­
gelho!" que bem e \' en1ade)THHtü' fyze~e ho seu ofysio 
como, el rey llOH> ~õr mãoch em ua · ordcnasõe e o ...,õr 
ns lhe c1e -e ê.l fllllte>mder e (l prmeteu a fazer a:-:.ym e o 
ns~·nou nqny cõ h o...; ofy:--ynis Eu Dyoguo fi-z cstryvão 
da ca.mara h o e:--erevy - frco t piz - oTaciü t Ro)'z -
J• :::> I-Lunnlho - Rimão jorge. 
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lloguo, na dy ta ·amara foy requerydo I ollo per-
·urador do cõ ·clho ao. ofy._·yai d a amara a .Toão 

R amalho como capytão ali ·ayde mor e a guarda de.'te 
cãopo que elle requer ya a sua m rcê que a ta ,·ylla 
ra mdo, hu mã dado do .·õr capytão e ouvydor .Jorge 

Fra pa que fo ...,em erto.· ome~ a fortalleza da bertyoga 
p Jlo q u all r quer a a sua m . como capytão qu o.· 
t a om não lleyxru_ m . ·ayr for a da dyta vylla p 1• 

quãoto e. tavamo na frõt yra a guardavamo. cada dya 
p r cõtrayro e v amo~ I or certo, e n otorio pollo quall 
p ort ' Lava r qu rya. da part de d ell R y ILO~f), 
:-;Õr aJlgüa couza p rda · ~ ac-be e.-ern ll e . ..;ta vy lla 
bo,u morte I o r fallta de o-em te de o a ver pollo dyto 
capytão e guarda mor dar cõta a quem ho cazo per-
1 n. r e asym tão uem h o .i m tyo da tera fallrir lll alle.::: 

·õtra no outro~ pollo quall lhe r equ erya como dyto 
t uho ao dyto apitão qu não llyxa · e hir nenhua j emte 
for a. d a dyta vyl1 a ·õpry h o r g rm ento q' tem do :-:i)r 
g.dor c ~ ym tão v 1 L lh e r quere q' h o · om -:>. · que e tão 
lJr fora h o aj un ten1 o· façanl vyr a vyb r em a ,-ylht , 
p or rviço de Ds cl ll R y no.-o õr e de co,mo asym 
JJO r quer u h o a~ nou Eu D r go fiz e.· ·.ryvão da ca-
lll a ra h o esc-r 'V. r - fr<·o t p 1Z. 

E llogo na a r ta · mara a ordarão h o, · d. to · ofy-
!"iai · a . ah r ,. r a lor Juyz p r ·urador do õ lh 
)'" ]] · f y dytn · a ·or clnclo 111 r po. ta do rcqucry mto 
q u • f s h o p r ·urndo,r do - .-elho q u f o. e e r quere:' e 
ao ('a pyu1o alkayrl 111 0r João R <:tmalh o que o r equ_:-
1'<':{ da r nrt d n s o r1 11 1' .'f n o:o . õr quo elle ca.t ytao 
c· a li C'ayd lJ1 0 r II íto- cúCta hyr h o . ..; ta.- om e:-- fora ~a 
d v La vy ll a to : to h o a:ynar ão aquy Eu Dyogo frz 
. ,. - J J' ::> C':~c·r. ão d a. c·aJIJ<tNL ll o, ;-;<·r vy- f Jn1ao org - · 

U:t rn nlllo - fr<'0 t piz. 

E llog uo, na d ta, c-ani <:lL'<L a r _ qu rym lo elo p r ll­

rarlo,r do õ lh o <.' lll ·otno n noty.- ta. lll " o quo ~ rl rr.J 
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omr!:- m.0~'5 d e~ ta vylla e seu . ..; term os .'e qucren1 hyr fora 
da dyia vylla, p•· hü .·erLo 0 111e ho.' eõpcle pa que vão cõ 
-ellc p3 lw mar que c1le lhe requerya que mãodasem pr 
pen <l ao dyLo e . ..;levão ela costa h os não cõsym ty:-:e h yr 
n eJll 11 \ 'e pn ~na ca.w pr quão,to e;-;tatH OS en1 frõteynt 
<lo~ eontl'êl)TO~ e lloguo pr elles cly to . ..; ofy. i ai.' foy acor­
<hulo de lhe m ãodarem por pen a ao dyto estevão da 
co,':::ta ele qn,Ymze cruzado.· u m etade pa o cõ~elho e a 
m etade pa quem h o acuzar e a:;;yn1 aos dyto · m.o•·s e cõ 
seu:" clylo.· h o a. yn arão aquy Eu , obredyto h o e. crevy 
- .Jr::> Ramalho - fr. co t pyz- Rimão J orge. 

~\o;::; dou. dya do m es dago to se aju t.arão h o. õr~ 
ofysyai;::; a requerym to do percurador do cõ. e] h o pa em 
esta vylla de . ão,to ãodre em ru caza'-l do cõ elho em qu e 
se ajutarão pa acordarem couzas que per tem cem a re­
pr nvica Eu Dyogo fi-z t .am h o e~crevy . 

Iloo·uo n a dyta cam ara acordarão h o. ofy ·yai a 
r equerym Lo do percurador do cõ~elho que p•· quã.oto e;-;­
ta;-; , ercas do muro estavão descubertas e agora vyr en1 
o tempo das augua e p or não cayrem e acordarão q ue· 
era m to bem e que . e fyzese llogo e cõ "'eus dyto h o 
a. ynarão aquy Eu Dyogo fl-z t..am e:--cryvão da camara 
h o e:::crevy-Jt'::> R ama.lho-Rimão J orge-Frco t pyz. 

_\ o:-; vym te e hil do mes dagosto da dyta era em 
esta vylla de sãoto ãodré da borda do cãopo em h o, paço 
do ('Õ:-:elh o ~e ajütarão h o · ofysyais pa fazerem camara e 
couza · que cõpre a bem do povo a r equ erymto do per­
turador do dyto cõselh o, e llogno na clyta camara reque­
reu ho percnrador do cõselho aos dytos ofy. ya.is pr quão­
to oce hyão todos a ' Ula ro,ça;-; e fyc<:wa e 'ta vylla sem 
jemte qne ~e repartisom a metade hu dya e outra metade 
nutro dya de maneyra que não fique a vylla . em jemte 
:o pena le ho que ho cõtrayro fizer pagará eto e sym-
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coemta r . pr quada vez que for cõ achad~ e de como 
a ym h o mãodarão h o ru ynarão aquy Eu D~rogo fi-z 
e~cryvão da camara h o e. reYy-Jo.::l Ramalh~ ~ ~ i­
mão J orge - fr. co t piz. 

o. v mte dyru do me de etembro da dvta era 
ru:yma cryto em esta "Y lla de . ãoto ãodré em ha. caza 
do cõ elho e ajutarã.o h o. ofy~yai da camara pa fazer 
camara a requerymto do 1 ercurador do, cõ elho e lloguo 
na d ta amara requereo o percurador do cõ elho ao" 
ofy .. ais em nome do p vo conw e tavão, em e ta dyta 
vylla moryão de fom e e I açavão muyto mall e mo­
ryão ho guado, e que e fo.-em detro no tenno della de 
l lõgo dallgu ryo . . . . . . e llogo na dyta camara requere o 
e d y. que não cÕ.:> mtya em tall ma.s amtes e ny o 
... re r .- m algua. mort ~ h ou perda.~ de faztda d e 
ctY r o d to povo dar cõta a que le dyreito, f o:=: Eu 
Dy go fi-z ~ ·cryTtío da ·amara h o e:-;cr "Y - Frco t piz. 

E ll guo na dyla ·amara requereu h o percurador 
1o cõ. elh ao o.fy ·ya que e fiz e allmotas e llogo 
acordarão -:> dar a vara a J.orge moreyra mor m e:-:t.a. 
Yylla ho quall mãodarão chamar lha derão I r bu 
m lhe derão j urarnto do=- são to~ avãogelho h o quall 
lhe d u .J oã , Ramalho Yer <""Ldo r m pre~emca d m5' 

cr vão o dyto .J oro- u1oreyra po. a mão e po,rrn eteu 
cl faz r h qu lh r ns de:;e a rnt mder e o ouhe~ 
E o ru narã aquy Eu D~·ogo fi-z t .am h o e~crev·y -
Jc::> Ramalho- fr('0 t piz - • irnão J orge - J ,rge 

moreyr a. 
Ao. omz dyru· do me . ..; doutubro la era asyma e.~ -

·ryta m ·t.a vy lla d :-'Õ.ot.o ãodré n1 as I ouznda..:; <.la 
morada d .J uyz Ry1 não .J org J uyz ord nay1~o, m e. ta 
yy]la :-: u · t rmo~ .-, n.j nmtarão h o=- ofv~yaL pa faz_ r 
c;mara a r qu r. ·m .to do pcrc.nrador do cõ. elho l. u 
n yogo fi-z t,_am :::c ryv~o. d<1 eamarn ho c;-;c·r ' 'Y E I logo 
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na cl y t.n (·nntat·a p 1' não an•r qtt C' r<>qu ,r r 11- qu " fawr 
h(l Hs~· n nriio aquy I~ n 1 )~·oguo fl·z L.am h o C~<· rpvy 
J o:::> Hantn] ho- Hintão .Torg P - fr ('() t pyz. 

~\o;-; cl zn:-: l dya , do m · d "zelJl'O da r a <l • wy 11 
e quynh emtos :-:ym ·optnta • :-:ete uno: •tu e:--ta \'ylla 
d ~ãoto ãodr a.j ütnrão o: fy~yai: ela <·u.uwra em 
caza do .Juyz ~ 'yn1ão J orge pa fuzen, lll cantm·a a reque­
r ymto lo percurador do cÕl-' lho llogo, na (l,rt<~ ·untara 
requ r o o p reurador du eõ;..;elh o qu · fizc:-; 111 ultJwta=--e 
<> lloo·o todo:-; J·n to-; w ãoclarã(J chamar a mauot•ll \ 'HZ lll

0
r 

~ • I 

em c:-ta dyLe:t yy]la. ho quall Ih d u jununto do: ~ ·ãotos 
axãogelho.' qu 1> m YcnJwl yrn.ntte fyz ·~ • l to qu • ·ll 
rey no o .-õr mãocla ~m ;-;na.· olrclcn<t"ão ho <1uall jurmnto 
lhe deu J oão Ramalho Y readur 111 lJPW ·a de wy 1.am 

ho quall dy:-: que faryn. ho qn :-:õr I .s Ih ue;o:" a etn­
temder e lha derão pr h ü m · Eu I>yogo frz l.am lw . -
cr YY- .Jin.no,cll Vaãz- .T" ::::> H:mtalho- Simão Jorge 
- frco t piz. 

E llogo n o dyto tlya ' JUe~ e ra. a.-;~·ma I ·cryto 
tomarão cõtn. <.to p rc·u rador do cõ:-:~elho v lho flo anq 
paçado polla · a cl .'·:.;õe~ atra." paç:acla.- não :e u<·harão 
ma~r .... qu 'etc:.:lJ11ÜJ;.: r:.; ho..; <1naes ho cl u e pag<,,u ao 
e:::cryYão Dyogo fi-z E o,1 ofy:-:yae.· ho:.; ouv rão por des­
c:m·c?-a.clo:-; ao dyto g.o frz pcr<·uraclur <tu fny ho ano 
pacado e h o a~ymuão todo:-; aquy Eu D:vo~go fi-z e~('ryvão 
cht camara h o -.:o· ,.r c a.--:nn : hmw ho dy to per ·u­
raclor frC'O P 5'Z llUU.' ba11ÜOÇ'll ..._ de pàU <.:Ó h Ú pez0 de 
fero de quatro urnt.e.· h ú"' taypay.- cõ :eu;:; apm·elho 
aquelle que :-'C aehm·ãol J <lyto ;-;e ou,·e pr emtr(:lgne ho 
dyto fréo pyrcs quãoto ao dynheyro :- deo ao clyt..o ~ 
cry,·ão como dytol Lenh o eu sol r edyL'I q- ho ~:-: r evy 
pollos dytM of~· :.;yae:; mãndariio 1l YHr em C'Õta como 
dytol tenho E u . olJredyto que h o e cr vy e o~ ch ·tos ho 
of~·=--~·ap:- ho a-y tlarão aqu~· - fr('o t p)·z~_Jo~ Úamalho 
- Himão Jorge. 
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uto 
an 
c eta 

da pauta ]o;.; ho fy;.;]a: 1e:-:t.e 
d myll e quynhentos e ~.rn­

ut , ano;.; . 

.. \ no lo IHl.')'l ll t o do n o· ~r .J C:-:u xprj da L'l"H 

<.l e myll u rnh-·t J.:' .·ym ·o nta ou to ano · ao.~ no,·e 
tlyw d , m d març·o do dvto ano Cll l ta ll l " ;-; c . vy <1 e 
:-ãoto ãodr da IJor la do ·ãopo cnpvtanva 1 ~ão , .. t e-

<1 q u " h ·apytão g.uo•· mart.y- i:L0 l~ so~1za J?r ell rey 
n · · r r E n .~ta '"· lia tn ho l'aç·o do, cõ. elh , 1 lla 
.·o ajutc. rã ht1: Jfysi<ls do ano p<H:u lo a .·ab r ho Juyz 
: ·mão jc rg ' o '"" L" arln,r .João RamalJH, o perc-urad~r 
fr .0 I 5'Z c·- h : 11 1ay;.; abayxo a ·y nado:-: übryo a lJ<luta 

mJl y 'U IJI . · OÍ_\':-1,\"<l.' qll ão cl ::o :-; l'\' \'1' .t pr zete 
an nã J s alJryo ; tlttt :4 p~' 11 ão :-: d .s[ a ·hacla aim la, 
e . a · ] r .Ju!Z i lllJ. tu d lll tlga lhã: ,·er ador allvoro 
a 11 >. .Joãon an ~;-;. p .(\or dn ·õ:: lh o 1logo vt· .Joã R a­
ltlai !JO ,. r a lnr fn .. v dad ct ntra ao cl.· to .Tuyz e as,v lhe 
deu jura111 to fln:-: . ãotc1s a,·}iog •lho: a cll ~ nu ,. Paclor 
all wJro <til '.4 pn qu<' IJ<.• Jlt , . rdad -'.\' l'<llll te tÕ :-;a::: cõ-
. y lll. ·a;· h o: :olll' '-'clyLo.' f rz ' Plll ju:-'lyça ús part :-1 e 
p;uardw '111 Jw :•gr'do, a ju~lyçu ell•:-< ;t...:yJn h o IOr­
m •l rã a faz r ~~ ·a rgo do cJ: to juralJt.to <1:--ym h o 
ponu L·rão a faz r r ollo junu11ln que l(JI Jlnr ão ' o a ·y­
n L rã aq uy c·- ho,s JJ Ht,,·s não s cl u jm·<unto ah o per­
eurador do c·Õs' lho por .'' L' a.uz-. t 1~ llogo pollo rl.do 
YC'n'acl ()r a llvor(, an · f(,y dado, a nm:L dalln1oLa." no .Juir. 
n ·lhn õ fonn a ord IHt:-lao p~' dou: m zcs ho que t lo 
a .... y 11 a1·ão ]~ 11 c1 ·ogo fi-z •,.;c· r.\'vão, d ~L <;c.unara qu<' ll o e~­
<·r(' V r .'0 ·argO do (]y lO jUI'<ll' lo U . Obf dyt.o qu ho 
("<·r;·vy - Hi,rnão .ftH'g - .T ~ Jtan1a llw - ã,to d m a­

g;,dhrt~ _ fr o t P.' ~ - lllliO •ll vw:tz - alvaro an 
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- .f!,0 t fl'z - gra . ..;yu t Ro,yz - ancl re fl'z - João t 
o·u a 1 ('O' O. :-, M 

O depois disto ao::; trynüa dya."' do m os de 11uu·co 
em e:-;La vylla de são to ãodre em as cru as do eõselho 
de.-.:ta dyta vylla forão juto · em camara anto de ma­
gua]hãs J uyz ordenayro, e .João R amalho vereador do 
ano pacado ho quall , erve em auzem.'ya de allvoro anes 
Yerendor de: te pr zemte ano e outrosym frco p yr c. pdor 
do ano paça1c1o, has quae: forão juto . ..: em esta dy ta ca­
mara pa da.rcm jurant to a J oãone au e. · que n a lleycão 
de:--te prezete ano de m y ll e quynhento. e , ymC'oernta e 
ou lo a nos , ayo pr pdor do, cõselho de.':lta dy ta vylla ho 
qunll logo João H.a mallw vereador deu juramto do .'ão­
tos nvãogclho. em que ho, dy to .Joãon e ane.~ po · a mão 
dyrcyta pa que Lem e verdadeyramte e cõ , as cõ ·yem ·ya 
p.yrn1 o dyto rargo de p er ·urador do cõselh o e r equeyr a 
todo aquy llo que cõpryr a bem da vylla e proll do p ovo 
e elle dyto J oaone ane~ h o p ormeteo asy m fazer e o 
n . ..;ynou aqu y cõ hos dyto,s ofy .. yaes Eu d yogo frz e: cry­
Yão da c:amara que h o esc:r evy - Anto de magalhãe~ -
.Tom1e t nne.::: - .Jo::> Ramalho- fr"0 t pyz. 

E llogo 110 dyto dya e m e · e ano a yma e cryto 
... entc1o juto~ emuo dyto he O.' dyto,· ofy yaes cõvem a 
. abrr amt0 de magualhfu:i .T uyz ordenayro e João Ra­
m nlho vereador e .J oaone anes pdor elo cõ.:::elho e tomou 
cõta a freo p)'z pdor do eõ. elho do, ano pa ado dar 
pena do CÕI"elh o qu e sobre elle e._tavão e ·e achou 
.·olJre ella: que rendeu ho cõselho e ach ou-se hu 
mncha.do que vallya quatro emto r . bo quall elle 
clyto frC'o pyz emtregou ao dyto J oãone ane~ Eu llogo 
e:-eryyão pr mão dado <i os dyto~ ofy. ·~'a.e careguey ~m 
n>,pyta lws clyto::; qmüro::;emto.~ r~. :-;olJre h o dyto percu­
n l<lor do, cõ~c]ho .T oãone anes que agora. serve e a."y cm­
tregou may. · h o Cl.yto frco pyz dou taypay cõ tres agu­
lh a-: e seys . . ... e snymco pe o ~ e hu m eo allqueyre e 
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dou. fero. dos d.\'to ~ t., ' ' l " l - b ll ~ _ _ L'· t.y:-~ e 1urv a. auç:a.~ .1 I au e 
hu pezo de fero c1 ~qu at.ro, arrat.e.· eu esc.ry,.-ão pr man­
dado do ~ dy t.os ofy::.:.yae. ca.rr ,gue r tu 1o em re-·eyta ho 
a yma -·c.ryt.o ~oLre dyto p.dor dn cõ.~ lh o que agora ._ rve 
om o, dyto tenh o h omde ho a:::.n1ou ·omyg e cõ bo 
obredyto.~ ofysyaes e I r que om-erão ho.~ dyto.;;; of,·:.;nle~ 

pollo cõteudo neste termo au dyto fr. co 1;5·z I r • 1~:-;ca­
regado, e a.llyTiado elo qu em .~y t.ynha h o q ue todo 
a · ·namo.;;; E u dyogo frz e~c-ryYão da camara q- ho c.-.;erevy 
- Jo t ea ne . .;.: - Jo.J R.aJil <.\lho - An to de maga1hã:-; ­
Dyogo frz. 

E llo,go carregarão ~r,br bo d.\·t.o .Toàone ane1 l dor do 
cõ. elho h o quaes eu e..;.:cry,·ão lhe carreguey pr 1não 1ar1o 
do d. tos of '. yae duzet.o,,;; :::ymcoernta rei:-: Lo.· quae 
arrecadou de frco p}·z d h ua pena n1 que cahyu e de 
como h o percurador do cõ;;;elho arrecadou a:-ynou aquy 
e a.sym carreguei may. ' :obre ho dyto p.dor do, ·õ:elho 
duzet.o. e . ymcoc1 1t.n r~. l e hua p na em que c:ahyu fr.co 
velho h o: quaes h o,-; cnrreguey - pr mãodwdo do ly to 
õr J oã·o R amalho e a:-;ynml aquy comygo, e . ..:c:ryYã.o Eu 

Dyogo frz e"cry,·ão qlle ho e:-:cre,·y - Dyoguo fi-z -
J oão t n eane .. 

llog , na dyta canHU'<l q u lw,' dyL .) ofy:-;yae::: fa­
zyão par ,.;eo .João gall gu port yro da clyt.<l c amara e 
r equer o ao:· dy to._ of~·:,vne:-: qu 11 e ;--elTYO ho ano, de 
ymcoem ta e :ete de porte~-ro Jir :-;ta d~'ta cama.ra e Yy1la 

pr pr co e cõlya rle myll r.-4. lo.~ quae.s lhe n ~o erão P~~­
go. m ay.' 1c .. te . ..: mto.-4 r :-;. do, quall eu c~cry,·ão l~u 
mynha fé :er a,...;y rn pr me o. rlyt.o:-- of,,·:yac.-4 mo ~ergu-
tarem qu e 1be · mancl<-1.'= m sua: mercÔ;:t 1 agar hu crn-
zado lh fycavão l Ycncl d re: t.o quatro :em to· rs. 
e vy. t.o po] lo .. rl.vLo,.;: ofys.\·acs h o rlyt.o J o~o gall go ter 
r zão no q u pc ]yn rn ãn<larão h o dy to .T oaon Ilnc:-; qne 
d pr zel c..-lfl \'[1 na rl.v ta C[I IJhU' rt que ] ' e e pagn.:.; <10 
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<lyto .T oão gnllego, h o~ <lyto" q nutro ::;em to:-: r:-:. q u lhe 
crüo deYydo:-; <lo nno paçado que o clyt.o eõ:-:elho :-'CJTyo 
l1o quall llogo ho, dyto João nean s <leu e pagou ao 
<lyt.o João gnllego hu machado mai. quaü·o~Jnto:-: r:-;. 
ao quall Jlogo otwe pr emtregne:-~ e <l em no, clyLo .r oão 
nenne...; ho erntregon hos dyto~ ofy:.;ya . hm.werã.o pr 
cle..;em<:alT "gaclo l'a lho llentreJn em eõta h o qu<> todo: 
aquy asynarão comygo Eu Dyogo fiz e ·cryvão <la <:a­
mara ho e._creyy - Anto de magalhãs- João t neane: 
- João::> R.an1alho, - Dyoguo ffz - João ga1lego. 

O (leradeyro dia do Ines de março da dyta era 
a~yma e cryta em esta dyiK'L Yylla de . ãoto ãodré da borda 
do cãopo . en)lclo juto. em c.amara h o, Juyz Amt.0 de 
magalhã João Ramalho vereador e João n eane. p.dor do 
cõEelh o e o may. povo da clyta vylla e o dyto p.dor do 
cõ:-;elho em nome ele todo ho povo requereo ao ho ofy­
~yae. q' h era .~en·y~o ele Deu. e ell Rey no. ·o :-:õr e proll 
do povo e 1Je da vylla pr quãoto tynhãomo. nova q­
nobo · hymclyos vynhão e ·cõtra no.· que . e repayra em 
hos muro. e fazere se allguas guaryta pa no, a elefemção 
pr ser n esesayro a Lem elo povo como clyt.o era e ho dy­
to ofysyae. · cõ h o clyto povo, abaixo asynaclo acordarão 
e determinarão que hera muy bem e nese. nyro um-as 
ercas e fyze:-;em garytns ar ym e da maneyra como pollo 

clyto pdor foy requery<.lo. ho que todos se oLrygarão clouje 
a outo clya; ... prymeyro.... eguintes a dare toch as obras 
feyi:as e não lle,·are mão della::- ate não ~er acabada em­
temder-~e que ajudarão todos hus ao. o,utro:" e repay-
1·arã0 a · porta. e hera ne:=;e:-;ayro a no. a defemção que 
todos a:synarão de asym cõpryr cõ ho.' clyto.- ofy iae E 
eu Dyogo fi-z e~:::cryYão ela camara ho e."'crevy - J o t 
Ramalho - ato de magalhãs - frco ulYes - g.o t f'iz 
- fi·co -f p)rz - J o t Rillz - J o -f anes - J o clyas -
lopo Dj~· - po t D(:' llião - ~ imão joro-e- pero Dias 
- gra t cia Ho1z - J o t galego - anclre f'iz. 
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